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RESUMO 
 

Durante a pandemia da COVID-19 e em meio ao distanciamento social imposto pela 

crise sanitária de proporção mundial, o desenvolvimento de recursos tecnológicos, 

visando dar suporte aos processos educacionais, foi fortemente impulsionado, e 

dentre os eventos que merecem destaque inclui-se a intensificação do uso da 

plataforma Google Classroom. Nessa vertente, a presente pesquisa tem como 

objetivo avaliar a Arquitetura da Informação das ferramentas de interação do Google 

Classroom observando-se o fluxo do processo interacional. Como ponto de partida, 

levantamos o seguinte questionamento: em que medida a forma de organização das 

mensagens dentro das ferramentas de interação da plataforma Google Classroom 

pode contribuir para que os usuários se engajem de forma mais satisfatória em 

discussões online? Definida como uma pesquisa de natureza aplicada e exploratória, 

considerando que o objeto de investigação em tela foi pouco explorado na literatura, 

busca-se investigar como a Arquitetura da Informação pode contribuir com o processo 

de interação dentro da plataforma Google Classroom. Com esse propósito, foi 

realizado um estudo de caso, sob o enfoque de uma abordagem qualitativa. Como 

lógica de investigação, a presente pesquisa adotou a etnografia interacional, de 

acordo com a abordagem proposta por Green, Dixon e Zaharlick (2005). No que se 

refere aos instrumentos de coleta de dados, foram adotados procedimentos de 

observação, elaboração de diários de campo e a realização de entrevistas 

semiestruturadas. Como resultados da pesquisa, podemos destacar que mesmo 

considerado por muitos usuários um ambiente de fácil e simples organização das 

informações, problemas de interação ainda são detectados pelos usuários do Google 

Classroom, fornecendo evidências de que a forma como as mensagens estão 

organizadas atualmente nas ferramentas Mural, Comentário e Pergunta, torna o 

processo de interação confuso e pouco eficiente. 

Palavras-chave: tecnologias digitais de informação e comunicação; ambientes 

virtuais de aprendizagem; Google Classroom - ferramentas de interação; arquitetura 

da informação. 

 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 

During the COVID-19 pandemic and in the midst of the social distancing imposed by 

the global health crisis, the development of technological resources to support 

educational processes has been strongly boosted, and among the events that deserve 

to be highlighted is the intensification of the use of the Google Classroom platform. 

With this in mind, this research aims to evaluate the Information Architecture of Google 

Classroom's interaction tools by observing the flow of the interactional process. As a 

starting point, we raised the following question: to what extent can the way messages 

are organized within the interaction tools of the Google Classroom platform help users 

engage more satisfactorily in online discussions? Defined as an applied and 

exploratory study, considering that the object of investigation has been little explored 

in the literature, the aim is to investigate how Information Architecture can contribute 

to the interaction process within the Google Classroom platform. To this end, a case 

study was carried out using a qualitative approach. As a research logic, this study 

adopted interactional ethnography, according to the approach proposed by Green, 

Dixon and Zaharlick (2005). As far as data collection instruments are concerned, 

observation procedures, field diaries and semi-structured interviews were adopted. As 

a result of the research, we can highlight that even though it is considered by many 

users to be an environment where information is easily and simply organized, 

interaction problems are still detected by Google Classroom users, providing evidence 

that the way messages are currently organized in the Wall, Comment and Question 

tools makes the interaction process confusing and inefficient. 

 

Keywords: digital information and communication technologies; virtual learning 

environments; Google Classroom - interaction tools; information architecture. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, percebe-se uma mudança no comportamento dos sujeitos 

referente ao acesso, uso e produção de informações. Devido principalmente à 

constante evolução das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 

novas práticas surgiram, tornando os usuários não só consumidores da informação 

como também criadores, indexadores, revisores, dentre outros. Essa tendência tem 

levado a sociedade a transpor barreiras com relação ao acesso à informação, com o 

desenvolvimento das redes de computadores e a popularização do uso de dispositivos 

móveis (celulares, tablets etc.) (Araújo, 2018). 

As redes de computadores compreendem um conjunto de tecnologias 

baseadas em dispositivos digitais e infraestrutura de rede que permitem a criação, 

armazenamento, processamento, transmissão e compartilhamento de informações 

eletronicamente. Seu uso tem gerado um impacto significativo em todas as esferas da 

sociedade, incluindo educação, trabalho, comunicação, entretenimento, entre outras 

(Comer, 2016). 

Tais características transformaram a informação em pervasiva e ubíqua, ou 

seja, descreve a ideia de que a informação está continuamente disponível, 

perfeitamente integrada e facilmente acessível em qualquer local e hora, normalmente 

suportada por tecnologias digitais e móveis (Oliveira; Vidotti; Bentes, 2015). 

Pervasiva, pois a maneira como interagimos com a informação mudou, o acesso a 

smartphones tornou a informação onipresente e em constante transformação. E 

ubíqua, por estar presente em vários locais ao mesmo tempo. 

Paralelamente, o desenvolvimento das TDIC propiciou novas formas de 

interação na Educação a Distância (EaD), em especial com a utilização de Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA). Por meio desses ambientes foi possível conectar 

mais rapidamente professores e alunos, independentemente de sua localização física 

(Morais; Coneglian; Magri, 2021). 

Por conseguinte, a Ciência da Informação, campo de estudo que está 

intimamente ligado ao desenvolvimento das TDIC, busca formas de otimizar a relação 

usuário-informação, visando garantir sua aquisição e recuperação para atender à 

sociedade em seus processos de tomada de decisão, uma vez que, devido a essa 

evolução, a quantidade de informações aumentou consideravelmente. Sendo assim, 

uma das atribuições do cientista da informação consiste em projetar e otimizar 
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sistemas para que a busca e recuperação da informação seja realizada de forma a 

facilitar a localização rápida e precisa dos dados. 

Em meio a essa crescente informacional, surge a Arquitetura da Informação 

(AI) com o objetivo de organizar a informação para que possa ser recuperada de 

maneira fácil e rápida (Alvarez; Vidotti; Brito, 2020). Ou seja, criar estruturas claras e 

práticas para que os usuários possam encontrar, entender e interagir com as 

informações de maneira intuitiva e eficiente. As lentes de investigação do presente 

estudo voltam-se para os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, tendo em vista que a 

Internet foi um dos meios que modificou o seu fluxo, formas de acesso e produção. 

Em 2020, o mundo parou em meio ao surgimento do novo coronavírus 

(SARS-CoV-2), agente causador de uma doença infecciosa respiratória denominada 

Covid-19, que causou a morte de mais de 5 milhões de pessoas no mundo todo 

(Gazeta, 2021). Somente o Brasil contabilizou mais de 621.517 mortes.  Em razão da 

pandemia, viu-se a indicação de vários governos ao isolamento social, como forma de 

contenção da doença, devido ao seu alto grau de transmissão e falta de vacinas e 

remédios específicos para o seu tratamento. Com isso, diversas atividades 

corriqueiras foram suspensas, inclusive aulas presenciais em escolas, universidades 

e faculdades, a exemplo do que ocorreu no Ceará, através do decreto nº 33.510 de 

16 de março de 2020, que sistematizou as medidas para o enfrentamento da doença. 

Como forma de minimizar os impactos no desenvolvimento da educação, 

causados pela suspensão das aulas presenciais, muitas instituições de ensino 

passaram a contar com o ensino remoto em suas atividades, por meio de ambientes 

virtuais de aprendizagem. Por conseguinte, essas instituições tiveram que adaptar 

suas práticas pedagógicas e metodologias de ensino, mediante o uso das ferramentas 

disponíveis nas plataformas virtuais para o que ficou denominado ensino remoto 

(Freitas et al., 2021). 

Na esteira das ferramentas que deram suporte ao ensino remoto podemos 

destacar o Google Classroom (GC), ambiente virtual de aprendizagem da empresa 

Google. Fazendo parte da suíte de aplicativos do Google for Education, o GC é uma 

plataforma voltada para a educação, que possui ferramentas de comunicação e 

interação, armazenamento e gestão de salas de aula virtuais, objetivando tornar a 

aprendizagem mais produtiva e participativa. 

Todavia, para que os processos de ensino e aprendizagem sejam eficazes, 

nesses ambientes virtuais é preciso contar com um sistema interativo, representado 
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pelas ferramentas que propiciam a comunicação entre os sujeitos, uma vez que 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem são “espaços de formação [...] possibilitadores 

de interação e mediação entre professores e alunos, como sujeitos do processo de 

ensino/aprendizagem” (Maieski; Alonso, 2021, p. 1431). 

Para Soares (2020), essa interação dentro dos AVA pode ser possibilitada 

dentro dos fóruns de discussão. Conforme o autor, os fóruns são locais para o 

compartilhamento de informações que auxiliam no processo de construção do 

conhecimento que é proporcionado por meio da interação entre os participantes. Tais 

ferramentas possibilitam a construção de conhecimento com base nos diálogos e 

trocas ocorridas durante o processo de educação dentro da plataforma digital. 

Por sua vez, autores como Cardoso, Costa e Pimentel (2020), Almeida e 

Azevedo (2021), Iordache e Barbu (2021), Bilthauer e Gianotto (2021), dentre outros, 

identificaram problemas no que diz respeito às ferramentas de comunicação/interação 

existentes na plataforma Google Classroom: Mural, Comentários e ‘Pergunta’. Trata-

se de mecanismos utilizados para o desenvolvimento de fóruns de discussão, visto 

que o Google Classroom não possui uma ferramenta específica para esse propósito. 

Dentre os problemas identificados pelos pesquisadores, destacam-se: acesso à 

internet, uso de alguns recursos do GC, postagens nos fóruns, acesso à plataforma. 

Para justificar o estudo, parte-se do princípio de que vivemos na sociedade 

da Informação (Werthein, 2000), atrelada a uma evolução das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação, onde o profissional da informação necessita estar em 

constante atualização, no que se refere às formas e meios de tornar a informação aos 

seus usuários acessível de maneira rápida e prática, independente do seu suporte. 

Este estudo pretende contribuir no processo de interação dentro da plataforma Google 

Classroom, facilitando dessa forma a comunicação entre alunos e professores. 

Adicionalmente, é importante destacar o crescimento exponencial ocorrido 

durante a pandemia, referente ao número de acessos à plataforma Google Classroom 

pelo mundo que quase dobrou, segundo Kleina (2020). Projetado para facilitar a 

comunicação entre professores e alunos, a distribuição de tarefas e a organização de 

recursos educacionais, pode-se citar como fatores que contribuíram para o aumento 

de uso durante o período pandêmico: a transição das instituições de ensino para o 

ensino remoto devido ao fechamento de escolas e instituições de ensino presencial 

levando, assim, os educadores a encontrar meios eficientes para continuar o processo 

de ensino-aprendizagem.  
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Levando em consideração levantamentos bibliográficos realizados durante 

o desenvolvimento de uma revisão sistemática a respeito das ferramentas de 

interação existentes no Google Classroom, entre um período referente aos últimos 

cinco anos (2016 – 2021), a temática em estudo ainda é um assunto pouco abordado 

entre os autores, sendo, assim, relevante o presente estudo de modo a suprir a lacuna 

identificada. 

Particularmente, a pesquisa pode auxiliar a melhorar o processo 

interacional de alunos e professores dentro do ambiente Google Classroom, uma vez 

que, identificados os pontos fortes e as limitações das ferramentas de interação que 

compõem esta plataforma de acesso mundial, outros estudos possam ser conduzidos 

para uma melhor estruturação da Arquitetura da Informação dentro do GC. Ademais, 

uma melhor organização da informação e do conhecimento no referido AVA contribui 

para um maior engajamento dos participantes de cursos online. Assim, a forma como 

a informação encontra-se estruturada nos ambientes digitais, pode influenciar como 

será a experiência do usuário durante o seu processo de busca (Campos; Oliveira; 

Souza, 2019). 

É de fundamental importância que um AVA se configure um ambiente de 

diálogo, em que a comunicação se caracterize não só pela ligação de informações 

numa linha do tempo, mas, sobretudo, pelo empenho dos interlocutores em criar um 

espaço de partilha de experiências e perspectivas, visando promover a discussão e 

aprofundar a reflexão sobre o conteúdo (Bicalho; Oliveira, 2012). Atrelado a isso, tem-

se, também, os conceitos e abordagens da Arquitetura da Informação, uma vez que 

essa disciplina visa garantir que o ambiente seja eficiente e eficaz, auxiliando no 

processo de busca da informação. 

Paralelamente às motivações supracitadas, a pesquisadora e autora desta 

dissertação, que possui vivência enquanto discente em cursos online realizados via 

plataforma Google Classroom para seu aperfeiçoamento profissional, constatou 

algumas limitações do ambiente, tais como: organização das informações, 

mecanismos disponíveis para interação com os outros alunos e navegabilidade. Por 

outro lado, sua experiência destaca as possibilidades oferecidas pela ferramenta 

como: possibilidade de acesso em qualquer lugar e acesso aos recursos digitais. 

 Por tudo isso, surge o seguinte questionamento referente ao problema de 

interação identificado no ambiente virtual Google Classroom: em que medida a forma 

de organização das mensagens dentro das ferramentas de interação da plataforma 
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Google Classroom pode contribuir para que os usuários se engajem de forma mais 

satisfatória em discussões online? 

No intuito de contemplar a problemática anteriormente exposta, 

apresentam-se, a seguir, os objetivos desta dissertação de mestrado. O objetivo geral 

é avaliar a Arquitetura da Informação das ferramentas de interação do Google 

Classroom observando-se o fluxo do processo interacional. 

Com o propósito de atingir o objetivo geral referido, têm-se os seguintes 

objetivos específicos: 

a) descrever como ocorre o processo de organização das mensagens nas 

ferramentas de interação Mural, Comentário e Pergunta da plataforma 

Google Classroom; 

b) mapear o uso das ferramentas de interação Mural, Comentários e 

Pergunta da plataforma Google Classroom à luz da abordagem 

informacional no contexto do curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC; 

c) investigar, junto aos participantes, em que medida as ferramentas de 

interação disponíveis proporcionam um processo de interação 

satisfatório durante o curso. 

Dessa forma, o presente trabalho está assim estruturado: no Capítulo 2, são 

discutidos os conceitos básicos da Arquitetura da Informação e suas quatro 

abordagens - arquitetural, sistêmica, informacional e pervasiva. No Capítulo 3, coloca 

em tela a temática dos ambientes virtuais de aprendizagem, o que são os fóruns de 

discussão e a Arquitetura da Informação desses ambientes. No capítulo 4 é abordada 

a plataforma Google Classroom com suas funcionalidades, configurações, recursos e 

ferramentas de interação disponíveis. No capítulo 5 é apresentada a Revisão 

Integrativa referente ao objetivo 1. O Capítulo 6 apresenta a metodologia da pesquisa, 

delineando sua classificação quanto à natureza, abordagem, objetivo e 

procedimentos. A escolha da Etnografia como lógica de investigação bem como a 

escolha do espaço de pesquisa e instrumentos de coleta de dados também são 

abordadas, assim como é apresentado o curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC, sua organização dentro da plataforma Google Classroom e o uso 

das ferramentas Mural, Comentários e Pergunta para o desenvolvimento da interação.  

Em seguida, capítulo 7, a análise de dados é feita seguida da exposição dos 

resultados. Por fim, são feitas as considerações finais desta pesquisa.   
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2 A ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO E SUAS ABORDAGENS 

 

A explosão informacional (Wurman, 1995) causada pelas Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação proporcionou o aumento da produção e 

consumo de informação em todos os ambientes, especialmente na web. A internet 

modificou as formas de uso, acesso e produção da informação. Esta passou a ser 

considerada moeda de negócios, é vital para a tomada de decisões de ordem 

econômica, cultural e social (Wurman, 1995). Toda essa informação trouxe 

dificuldades de localização e seleção de conteúdos úteis de modo a se atender as 

necessidades informacionais dos usuários.  

Segundo Agner (2018), o mundo está rodeado por informação em todos os 

lados, configurando o que ele denominou de avalanche informacional, que para o 

autor, o dilema atual é como converter toda essa informação em conhecimento, 

gerando desta forma um paradoxo, em que, na teoria, esse aumento de informações 

deveria levar a maiores chances de compreender o mundo, porém não é o que se 

vivencia na realidade.  

Ou seja, essa mudança gerou problemas no que se refere à organização e 

estruturação da informação, tanto em ambientes analógicos como em digitais. Nesse 

contexto de busca de mecanismos para auxiliar na esquematização das informações 

para facilitar seu acesso e recuperação de forma eficiente e satisfatória, surge a 

Arquitetura da Informação (AI), um campo interdisciplinar que tem como objetivo 

estruturar a informação para o usuário de forma que este tenha suas necessidades 

atendidas. Em outras palavras, compreende: 

[...] uma área do conhecimento que oferece uma base teórica para tratar 
aspectos informacionais, estruturais, navegacionais, fundacionais e visuais 
de ambientes informacionais digitais por meio de um conjunto de 
procedimentos metodológicos a fim de auxiliar no desenvolvimento e no 
aumento da usabilidade de tais ambientes e de seus conteúdos. (Camargo; 
Vidotti, 2011, p. 24) 

 

Compilado por Richard Saul Wurman, arquiteto e designer gráfico, em 

1976, o termo Arquitetura da Informação foi utilizado em analogia à sua experiência 

como arquiteto, ao compará-la ao planejamento de ambientes físicos, onde o arquiteto 

projeta as disposições dos ambientes de maneira a facilitar o acesso, mobilidade e 

locomoção dos seus clientes. Logo, a Arquitetura da Informação tem como foco 

principal atender às necessidades de informação dos usuários, de modo a tornar os 
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ambientes claros e de fácil compreensão (Duque; Vieira, 2008; Silva; Dias, 2008). 

Ainda respaldando o objetivo primordial da AI de atender às necessidades dos 

usuários, Carvalho e França (2018) citam a primordialidade do arquiteto da informação 

entender o seu usuário, qual tipo de informação é essencial, em que quantidade, de 

que maneira ele se envolve com a estrutura do sistema, de modo a compreender como 

eles buscam as informações.    

A AI consiste, portanto, em um campo de conhecimentos interdisciplinar 

que mantém relações com a Ciência da Informação, a Biblioteconomia, a Ciência da 

Computação, a Engenharia de Software, o Design Gráfico, o Design de Informação, o 

Jornalismo, a Psicologia Organizacional, a Sociologia, dentre outras. Não obstante, 

foi a área do Design de Informação que primeiro a evidenciou, sendo considerada 

suporte para entendimento da AI (Camargo; Vidotti, 2011). Para Resmini e Rosati a 

Arquitetura da Informação “é uma prática profissional e um campo de estudos focado 

na solução dos problemas básicos de acesso e uso das grandes quantidades de 

informação disponíveis hoje” (2011, p. 33, tradução nossa). 

 Cronologicamente, a AI se desenvolveu a partir das necessidades 

informacionais e tecnológicas sofridas em cada período. Entre 1970 e 1994 estava 

sob uma perspectiva de estudos orientados ao design informacional com foco em 

aplicações que não utilizam a Web, muito relacionada à abordagem arquitetural 

(Everden; Everden, 2003 apud Camargo; Vidotti, 2011).  

No intervalo que compreende de 1980 a 1990, a análise dos sistemas de 

informação representava o papel principal na AI, especialmente em sistemas web. 

Ligada à abordagem sistêmica, este período passou a considerar a interação entre os 

componentes dos sistemas para relacionar processos e produtos de informação 

(Alvarez; Brito; Vidotti, 2020).  

A informação orientou os estudos durante a década de 1990 até os anos 

2000, compreendendo a denominada AI Clássica, aliada à abordagem informacional. 

Tal abordagem reconhece a importância da informação para ajudar no processo de 

tomada de decisão e a construção de interfaces voltadas a possibilitar uma maior 

interação dos usuários com as informações de maneira mais eficiente (Alvarez; Brito; 

Vidotti, 2020). 

Dos anos 2000 aos dias atuais, tem-se o que Resmini e Rosati (2011) 

denominaram de Arquitetura da Informação Pervasiva e Ubíqua em que os usuários 

passam a ser considerados “prosumers”, termo empregado para definir esse novo tipo 
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de usuário que não só consome a informação, mas também a produz. Aqui as 

fronteiras da informação são redefinidas à medida que ela passa a estar presente em 

todos os locais e ao mesmo tempo.  

Na figura 1, a seguir, é possível acompanhar toda a evolução das 

abordagens da Arquitetura da Informação. 

 

Figura 1 - Cronologia da Arquitetura da Informação 

 

Fonte: Alvarez; Brito; Vidotti (2020, p. 7) 

 

No caso específico da AI orientada para ambientes web, de acordo com 

Paiva (2012, p. 7), esta tem a função de “realizar a definição, a estruturação do 

esqueleto que organiza as informações digitais a partir de padrões”, combinando 

esquemas de organização - agrupamento dos conteúdos, rotulagem - definição dos 

signos informativos, navegação - formas de movimentação através do conteúdo e 

busca – perguntas e respostas dos usuários, para garantir a usability (atender as 

necessidades de usabilidade) e a findability (ser de fácil acesso).  

Seguindo esse pensamento, Camargo e Vidotti (2011, p. 9) consideram que 

a Arquitetura da Informação contribui para o “[...] desenvolvimento de sistema de 

informação digital, atuando especificadamente no tratamento de informações e 

interfaces”. 

Uma vez estabelecida como uma disciplina da Ciência da Informação, a AI 

define metodologias para a organização e localização das informações com o fim de 

sua recuperação, de acordo com Oliveira, Vidotti e Bentes (2015). Uma de suas 

características é atuar de forma inter/transdisciplinar viabilizando a relação entre os 
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campos do conhecimento presentes em suas principais conceituações, mediante 

quatro abordagens: arquitetural, sistêmica, informacional e pervasiva.  

Estas orientam o estudo e a prática da Arquitetura da Informação. Na Figura 

2, a seguir, pode-se observar o mapa conceitual das quatro abordagens e suas 

relações com os campos do conhecimento. 

 

Figura 2 – Mapa conceitual das quatro abordagens da 
Arquitetura da Informação 

 

Fonte: Oliveira (2014) 

A abordagem arquitetural relaciona-se com a arquitetura e com o design. 

Levando em consideração a eficiência e a eficácia dos sistemas de informação, tem-

se a abordagem sistêmica. Na perspectiva informacional, a Biblioteconomia e a 

Ciência da Informação estão diretamente relacionadas, uma vez que ela recebe 

influências de um bibliotecário e um cientista da informação, Morville e Rosenfeld 

(Oliveira; Vidotti; Bentes, 2015). A abordagem pervasiva surgiu devido aos novos 

problemas informacionais, onde o usuário cria, utiliza e acessa a informação, fazendo 

assim que ocorra um aumento considerável das informações digitais e seu acesso 

seja facilitado pelo constante uso das tecnologias móveis, como o celular, ou seja, em 

virtude da constante evolução das tecnologias, que tornaram as informações 

pervasivas e ubíquas. Tais abordagens serão detalhadas nas seções seguintes. 
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2.1 A abordagem arquitetural 

 

A arquitetura tem como objeto a disposição de espaços de acordo com as 

necessidades dos sujeitos, levando em consideração critérios estéticos e funcionais. 

No tocante à AI, depreende-se que ela projeta ambientes informacionais digitais para 

atender às necessidades informacionais dos sujeitos que os acessam. O design, 

segundo Oliveira, Vidotti e Bentes (2015), atua em estudos e práticas na AI 

relacionados ao design informacional, de interação, gráfico etc. O design de 

informação seria a representação da informação, já o design de interação é o 

responsável por garantir uma melhor interatividade entre os sistemas e as pessoas, 

otimizando suas experiências, e proporcionando uma melhor usabilidade. 

Com relação ao design gráfico, este tem como produto a criação de um 

projeto onde se agregam os elementos que irão compor a identidade visual do 

sistema, facilitando a efetiva localização da informação (Olivera; Vidotti; Bentes, 

2015). Esta abordagem absorve elementos desses dois campos de conhecimento, a 

Arquitetura e o Design, incorporando a estética, que são os elementos externos dos 

ambientes informacionais digitais e a funcionalidade, ligada aos elementos internos, 

tornando os sistemas organizados e acessíveis (Camargo; Vidotti, 2011; Oliveira; 

Vidotti; Bentes, 2015). 

 

2.2 A abordagem sistêmica 

 

A organização e o acesso eficaz à informação não ocorrem de forma 

isolada, mas como parte de um sistema complexo. Nesse contexto, a AI é vista como 

parte integrante de um sistema maior de gerenciamento de informações, tendo como 

influência a categorização dos quatro grupos propostos por Morville e Rosenfeld 

(2006) – sistemas de navegação, rotulagem, organização e busca – onde os sistemas 

de organização preocupam-se com a categorização das informações, os sistemas de 

rotulagem, como se representa a informação, como o usuário se move nos ambientes 

é tratado pelos sistemas de navegação e por fim os sistemas de busca que está ligado 

como a informação é pesquisada.  

Os sistemas de organização são os responsáveis por agrupar e categorizar 

as informações, possuindo as seguintes características (Resmini; Rosati, 2011): 

a) definir regras de classificação e ordenação das informações; 
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b) categorizar o conteúdo do site; 

c) tornar a informação disponível, de fácil compreensão; 

d) identificar as dificuldades encontradas durante a organização da 

informação na web. 

Os sistemas de navegação orientam os usuários a navegar pelas 

informações dentro do ambiente acessado. Esses sistemas indicam a localização do 

usuário e o caminho correto a seguir para chegar na informação desejada, para que 

seja uma navegação eficiente e eficaz, propiciando um ambiente de fácil 

compreensão, consistente, com uma interface clara, disponibilizando feedback. 

A rotulação informa o conteúdo através de um rótulo (nome) ou ícone 

(figura), poupando espaço na página, ou seja, rotula objetos, informações, dados com 

a finalidade de classificar e categorizar, tornando-os mais fáceis de identificar e 

acessíveis. Ajudam a criar estruturas de informação mais claras e facilitam a 

recuperação de dados relevantes, aumentando assim a usabilidade e a eficácia das 

aplicações e sistemas que os implementam. 

Por fim, o sistema de busca deve verificar e estudar como os usuários 

realizam suas buscas, considerando o nível de conhecimento do usuário, o tipo de 

informação que ele deseja e o tipo de informação que está sendo procurada, bem 

como a quantidade que está sendo indexada. 

Nessa visão, é importante garantir que a Arquitetura da Informação seja 

integrada harmoniosamente em toda a organização e que atenda aos objetivos do 

sistema de organização da informação. Isso envolve a compreensão das complexas 

interações entre informações, processos, tecnologias e pessoas dentro de uma 

organização. 

 

2.3 A abordagem informacional 

 

No que tange à abordagem informacional, a Biblioteconomia e a Ciência da 

Informação estão diretamente ligadas a esta perspectiva, uma vez que ela recebe 

influências de um bibliotecário e um cientista da informação, Morville e Rosenfeld. 

(Oliveira; Vidotti; Bentes, 2015). A Biblioteconomia como disciplina se preocupa com 

a organização, recuperação, preservação e disseminação da informação para seus 

usuários, em que a adaptação de técnicas desta disciplina, principalmente no que diz 

respeito à gestão e representação da informação para sua recuperação são 
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absorvidos pela AI para delinear as informações nos ambientes informacionais 

digitais.  

Ainda sobre essa abordagem, é importante destacar a relevância da tríade 

dos ambientes de informação digital: contexto, conteúdo e usuários. O contexto 

representa as especificações de uso dos sistemas. O conteúdo engloba o que será 

apresentado. Já os usuários serão aqueles que farão uso da informação (Rosenfeld; 

Morville, 2006).  

Assim, é necessário entender quem são os usuários, observando questões 

a respeito de como utilizam os ambientes digitais, que tipo de informações procuram 

encontrar ou quais necessitam. Quanto ao conteúdo, o arquiteto da informação deve 

estabelecer o volume, o formato, a estrutura e a organização das informações contidas 

nos ambientes digitais, e por fim, o contexto considera a política da empresa na qual 

esses ambientes estão inseridos, o tipo de informação, de serviços que ela deseja 

colocar online etc., sendo que a compreensão destas variáveis é única para cada 

ambiente digital. 

Concentra-se na organização e estruturação eficazes da informação em 

sistemas de informação para facilitar a recuperação e o acesso à informação. Essa 

abordagem é fundamental para garantir que os usuários possam encontrar, 

compreender e usar as informações de maneira eficaz. 

Logo, levando em consideração o Google Classroom, a abordagem 

informacional propicia uma melhor eficiência na comunicação, facilitando o acesso 

aos conteúdos, melhorando a experiência do usuário na plataforma.   

 

2.4 A abordagem pervasiva 

 

Simultaneamente ao contínuo progresso das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação, as informações cresceram em volume e produção, 

acarretando problemas de organização, acesso e recuperação, sendo 

disponibilizadas em variados ambientes informacionais de maior complexidade. É 

nesse contexto de múltiplos ambientes informacionais que surge a Arquitetura da 

Informação Pervasiva (Alvarez; Vidotti; Sánchez, 2021), nascendo como um 

instrumento para sanar os obstáculos informacionais e tecnológicos advindos da 

pervasividade e ubiquidade (Oliveira; Vidotti; Bentes, 2015). 
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Essas transformações modificaram o cenário onde o usuário está inserido, 

alterando a concepção deste, de mero consumidor para produtor de informação. 

Segundo relata Araújo (2018, p. 46)  

 
As pessoas no mundo atual, a partir das possibilidades trazidas pelas novas 
tecnologias, não querem apenas satisfazer uma necessidade de informação. 
Há, pois, uma nova condição dos sujeitos, que não querem ser apenas 
consulentes, isto é, pessoas precisando de uma informação, mas querem 
elas mesmas produzir conteúdos, disseminar e compartilhar conteúdos 
produzidos por outros, classificar e indexar conteúdos disponíveis na internet. 

 

Resmini e Rosati (2011, p. 41, tradução nossa) denominam esse novo tipo 

de usuário como “prosumers”, um termo reconhecendo seu papel mutante como 

consumidores e produtores de informação”. 

A Arquitetura da Informação pervasiva diz respeito à aproximação entre os 

ambientes analógicos e digitais. A informação nesse modelo possui duas 

características denominadas de pervasividade e ubiquidade. A pervasividade pode 

ser definida como aquela que facilmente é difundida. Fundamentando, Oliveira (2013) 

descreve que as informações digitais permeiam a sociedade e a cultura, existindo 

tanto em ambientes analógicos quanto digitais, online e offline, nos vários tipos de 

dispositivos, transformando a vida das pessoas.  Já a ubiquidade corresponde à 

possibilidade de integrar diversos espaços e ambientes ao mesmo tempo. 

Ainda sobre esses dois atributos, Oliveira e Vechiato (2020, p. 114) afirmam 

que a informação na Arquitetura da Informação Pervasiva possui a “[...] capacidade 

de percorrer variados dispositivos, canais e ambientes de modo flexível e 

transparente, ao mesmo tempo em que deve ser adaptável”. Essas duas 

características relacionam-se a uma terceira, a responsividade, formando a tríade, 

pervasividade, ubiquidade e responsividade (Oliveira, 2014). Relacionada às TDIC, 

essa última característica, transporta a informação digital entre os variados 

dispositivos tecnológicos atuais, os quais possuem características próprias e 

possibilidades de adaptação de seus ambientes informacionais dependendo do 

contexto e informação disponibilizada. Todavia, essas características podem ou não 

ajudar o usuário a conseguir a informação desejada (Oliveira, 2014). Na Figura 3, a 

seguir, é possível identificar a relação desta tríade. 
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Figura 3 – Tríade pervasividade, ubiquidade e responsividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

Fonte: Oliveira (2014) 

Na figura pode-se observar as duas características da informação na 

Arquitetura da Informação Pervasiva, onde ela é pervasiva e ubíqua enquanto a 

característica relacionada às tecnologias nessa abordagem é responsiva.  

De acordo com Resmini e Rosati (2011, apud Oliveira, 2014), alguns fatores 

propiciaram o despontar da Arquitetura da Informação Pervasiva e determinaram a 

necessidade do surgimento de uma nova abordagem da Arquitetura da Informação. A 

seguir, serão listados os sete agentes motivadores: 

a) arquiteturas da informação tornam-se ecossistemas – diferentes mídias 

e contextos unidos em um único sistema, formando um ecossistema 

maior; 

b) os usuários se tornam mediadores – mudança da visão do usuário como 

apenas consumidor de informação, passando a também criar, corrigir e 

disseminar conteúdos; 

c) estático se torna dinâmico – informação em constantes transformações; 

d) dinâmico se torna híbrido – junção dos diversos ambientes 

informacionais, entre distintas entidades e diferentes meios de 

comunicação; 

e) horizontal prevalece sobre vertical – arquiteturas mais espontâneas, 

propícias a renovações contínuas; 



31 
 

f) design de produto se torna o design da experiência – foco em 

proporcionar uma melhor experiência aos usuários durante os 

processos; 

g) experiências se tornam experiências cross-media – junção de todas as 

experiências dos usuários nas mídias e ambientes, em uma global. 

A Arquitetura da Informação Pervasiva segue em constante mudança 

quando comparada às outras abordagens, uma vez que a primeira vem 

acompanhando as mudanças tecnológicas não só de produção como consumo da 

informação, focando também no que Oliveira (2014) denominou de “ecologias 

informacionais” que entende os sistemas informacionais como ecossistemas 

interconectados, nos quais diferentes elementos interagem e influenciam uns aos 

outros.  
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3 AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM 

 

Como discutido anteriormente, o desenvolvimento das TDIC foi um fator 

importante para a evolução da EaD, como também para a implantação do ensino 

remoto durante a pandemia da COVID-19. Graças ao progresso da internet foi 

possível que as informações e comunicações perdessem barreiras, possibilitando que 

novas formas de interação, educação, trabalho, dentre outras atividades cotidianas, 

fossem transformadas. Dessa forma, os ambientes virtuais de aprendizagem 

cumprem o papel de dar suporte aos processos de ensino e aprendizagem na web. 

Tais ambientes foram projetados para gerenciar cursos e conteúdos 

disponíveis na web, as relações de comunicação aluno-professor e aluno-aluno, 

favorecer o acompanhamento dos alunos e proporcionar um ambiente onde a 

aprendizagem do discente acontece de forma autônoma.  

Os AVA integram variadas formas de suporte à informação, uma vez que 

possibilitam a interação entre todos os envolvidos neste processo, fato este importante 

para que se alcance o conhecimento (Oliveira, 2018). Nessa mesma direção, 

Fernandes, Magalhães e Fernandes (2020, p. 5) identificam as principais funções que 

um AVA deve contemplar conforme a Figura 4. 
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Figura 4 - Principais funções de um Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Fonte: Adaptado de Fernandes, Magalhães e Fernandes (2020, p. 5) 

 

Nos últimos anos, a integração das TDIC aos processos de ensino e 

aprendizagem tornou-se uma tendência crescente na educação. As TIDC abrangem 

uma variedade de ferramentas e recursos de hardware e software que podem ser 

usados para melhorar a qualidade da educação, como: computadores, tablets, 

smartphones, software educativo, Internet e redes sociais. 

Por sua vez, para que o aprendizado seja eficaz é necessário que haja a 

interação de vários fatores. Silva, Andrade e Santos (2020, p. 8) afirmam que “[...] a 

eficiência do processo educacional depende do compromisso do aluno, do trabalho 

pedagógico, recursos disponíveis e, sobretudo, da qualidade dos profissionais 

vinculados”. 

As interações nos ambientes virtuais de aprendizagem contribuem para o 

relacionamento entre os participantes de uma sala de aula virtual de modo a propiciar 

a construção colaborativa do conhecimento e afastar a sensação de solidão que uma 

plataforma pode causar. Por sua vez, dentro deste contexto também é preciso que se 

fale de interatividade, que é o atributo intrínseco a interfaces de modo a permitir que 

seus usuários ‘dialoguem’ com os sistemas (Valle; Bohadana, 2012). 

Ou seja, a interatividade é a capacidade, neste caso específico, que 

ambientes virtuais de aprendizagem tragam mecanismos que possibilitem a 

comunicação entre os indivíduos e o sistema, facilitando a interação. Logo, a 



34 
 

interatividade “[...] pressupõe as possibilidades de interação com os materiais e com 

o AVA para encontrar informações. Consequentemente, a interação no AVA ocorre 

entre aluno-professor, aluno-tutor, aluno-aluno, aluno-material educacional didático”. 

(Oliveira, 2018, p. 191) 

Dentre as plataformas educacionais digitais citam-se: Moodle1, Teleduc2, 

Solar3, Blackboard4, Google Classroom etc (Meyer, 2022). Esta última vem sendo 

atualmente uma das plataformas de ensino mais utilizadas. Em seguida, se fará uma 

breve descrição de cada um desses AVA, especificando funcionalidades, vantagens 

e desvantagens. A ordem de análise foi agrupada da seguinte maneira, uma nacional:  

Teleduc, depois uma regional, Solar, duas internacionais: Moodle e Blackboard e por 

fim o objetivo de estudo dessa dissertação, o Google Classroom. 

O Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle) é um 

AVA de código aberto projetado para ajudar educadores a criar cursos on-line, 

gerenciar o conteúdo do curso e facilitar a comunicação e a colaboração entre alunos 

e instrutores, “[...] guiado por uma filosofia da aprendizagem especial, um modo de 

pensar sobre o qual o qual são encontradas referências, em poucas palavras, como 

uma ‘pedagogia socioconstrutivista’” (Moodle, 2023). 

Dentre as principais funcionalidades têm-se fóruns de discussão, chats, 

criação de glossário, criação de testes e questionários, criação de wikis e diários. 

(Costa et al., 2024; Lima, 2021). Como vantagem destaca-se seu código aberto, 

aprendizagem flexível, aprendizagem móvel e acessibilidade. Como desvantagem, a 

necessidade de conhecimento técnico para configuração do ambiente, de modo a 

torná-lo personalizado à instituição que irá utilizá-lo.  

O Teleduc é fruto de uma dissertação de mestrado originada em 1997. O 

projeto, atualmente, é desenvolvido pelo Núcleo de Informática Aplicada à Educação 

(NIED) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) com o objetivo de 

atualizar recursos e funcionalidades ao sistema (Teleduc, 2023). Como 

funcionalidades, evidencia-se a dinâmica do curso, agenda, histórico, perguntas 

frequentes, mural, fórum de discussão, bate-papo, grupos, perfil etc. Apresenta 

também as seguintes vantagens: software livre, facilidade de uso independente de ser 

 
1 https://moodle.org/?lang=pt_br 
2 https://www.nied.unicamp.br/teleduc/ 
3 https://solar.virtual.ufc.br/  
4 https://www.blackboard.com/  

https://moodle.org/?lang=pt_br
https://www.nied.unicamp.br/teleduc/
https://solar.virtual.ufc.br/
https://www.blackboard.com/
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especialista em computação e flexibilidade de uso. A lentidão do sistema é sua 

desvantagem. (Tavares-Silva, 2003; Evangelista, Heckler, 2006) 

Desenvolvido em conjunto com a Universidade Federal do Ceará (UFC) e 

o Instituto Universidade Virtual (IUVI), o AVA Solar possibilita a criação de cursos tanto 

na modalidade presencial como a distância. Com ferramentas voltadas para 

professores e alunos e agregado ao Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA), está em constante mudanças no intuído de implementar 

melhorias de forma a garantir a eficiência do sistema (Universidade Federal do Ceará, 

2021; Santos, 2021).  

Atualmente, na versão 2.0, destacam-se algumas funcionalidades como 

webconferência, frequência automática das aulas, provas online, fóruns e portfólios 

(Silva, 2022). Suas vantagens relacionam-se com sua integração ao SIGAA e ser um 

produto da Universidade Federal do Ceará, facilitando dessa maneira a proposição de 

melhorias e suporte.  

O Blackboard é um ambiente virtual de aprendizagem voltado a todos os 

níveis educacionais (ensino fundamental ao ensino superior) bem como a 

treinamentos voltados a capacitações profissionais. Possibilita a implantação das 

modalidades tanto síncronas como assíncronas e gerenciamento de atividades, 

conteúdo e comunicação em um só ambiente online (Blackboard, 2023). O AVA 

permite exibir itens e avisos nos cursos, a realização de exercícios e testes, fóruns de 

discussão, chats e outras funcionalidades de acordo com Blackboard (2024) e 

Capilupe et al. (2023). Capilupe et al. também ressalta como vantagens: a estimulação 

à participação, diversidade de recursos e ferramentas de comunicação eficazes. E 

traz como desvantagens: ser pago, a existência de taxas de licenciamento, 

atualizações e para o suporte técnico.  

Por fim, o Google Classroom, plataforma educacional desenvolvida pela 

Google para apoiar o processo de ensino-aprendizagem dos alunos, facilita a 

comunicação e interação, com a junção das demais ferramentas criadas pela Google 

para auxiliar o desenvolvimento educacional. Esse AVA será descrito mais 

especificamente no capítulo a seguir, por se tratar do objeto de estudo desta 

dissertação.  

Caracterizado como um espaço virtual no qual acontecem atividades 

síncronas e assíncronas para a realização do processo de ensino, os AVA possuem 

em suas configurações funcionalidades e ferramentas para o apoio na prática de 
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ensino dentro do ambiente virtual, sendo as principais “[...] chats, fóruns, murais de 

recados, salas de bate papo, vídeos aulas, atividades de estudo, caixa de mensagens 

e calendário acadêmico [...]” (Burci et al., 2020, p.10). 

Logo, é por meio dessas funcionalidades e ferramentas que acontece o 

processo de interação entre professores, tutores e alunos. Para Meyer (2022) os 

ambientes virtuais de aprendizagem favorecem a interação, pois incorporam variadas 

formas de comunicação, troca de informação e construção do conhecimento de forma 

conjunta.   

Por tudo isso, umas das maneiras de proporcionar a interação dentro de 

um ambiente virtual de aprendizagem são os fóruns de discussão. Incorporados aos 

AVA como uma forma de proporcionar a interação e discussão entre os participantes 

sobre determinado tema específico, esses espaços são, em sua natureza, locais nos 

quais indivíduos se reúnem para debater um assunto específico de maneira 

democrática (Marinho, 2014). Dessa forma, os fóruns, seus conceitos e características 

serão abordados na próxima seção.  

 

3.1 Fóruns de discussão em ambientes virtuais de aprendizagem 

 

Os fóruns de discussão são ferramentas assíncronas, utilizadas para 

promover a interação, a colaboração e a troca de conhecimento entre os participantes 

por meio da comunicação aluno-aluno e aluno-professores e o desenvolvimento do 

pensamento crítico. Para Kipling et al. (2023) o que determina a função primordial de 

um fórum será o contexto no qual será empregado, dessa forma observa-se alguns 

tipos de fóruns como por exemplo (Silva, Ramos, 2024): 

a) fórum de apresentação - tem por objetivo permitir que os participantes 

se apresentem, conheçam uns aos outros e façam perguntas gerais sobre o curso; 

b) fórum de dúvidas - espaço para os alunos postarem perguntas sobre o 

conteúdo do curso, tarefas ou problemas técnicos; 

c) fórum de discussão - objetiva facilitar discussões aprofundadas sobre 

temas específicos relacionados ao conteúdo do trabalhado no curso; 

d) fórum de avaliação - tem por propósito coletar feedback sobre o curso, 

materiais e métodos de ensino, permitindo uma melhoria contínua. 

Todavia, para que essa interação seja eficaz é preciso que os envolvidos 

no processo, neste caso específico dos ambientes virtuais de aprendizagem - alunos, 
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professores e tutores, participem ativamente, possibilitando a troca de experiências e 

compartilhamento de informações, bem como afirmam Mercado e Araújo 

 
[...] o interagir não significa apenas enviar e responder mensagens, antes 
denota a possibilidade para o diálogo entre as diferentes vozes e em distintas 
direções, desencadeando relações de confronto e de negociação, num 
contínuo processo de construção e desconstrução de significados. (2020, p. 
184) 
 

Cada um desses fóruns desempenham um papel vital tanto na facilitação 

da aprendizagem colaborativa quanto na construção de comunidades de 

aprendizagem ativas e engajadas em ambientes virtuais. A escolha do tipo de fórum 

depende dos objetivos de ensino e das necessidades específicas dos alunos e 

professores, logo suas configurações irão depender do AVA utilizado e da proposta 

metodológica do curso em desenvolvimento. 

Para França, Oliveira e Kfouri (2019) a aplicação de fóruns como 

ferramentas de ensino deve ser propícia à divulgação dos conhecimentos dos alunos 

e à troca de saberes para explorar diferentes teorias, permitindo aos participantes 

pensar sobre os seus próprios conhecimentos e, assim, estabelecer diferentes 

relações conceituais sobre os temas abordados. Ainda para esses autores, os fóruns 

têm por função propiciar indagações, confrontando as diversas maneiras de interação 

e integração, desenvolvendo o pensamento crítico dos envolvidos.  

De acordo com Marinho (2014, p.40) os fóruns quando utilizados como 

espaços de discussão, podem “[...] integrar-se ao cenário dinâmico de hipermídia, 

transformando o leitor de passivo em ativo, por meio de uma interação subjetiva desse 

sujeito com o texto e os demais participantes da discussão”, ou seja, o aluno passa a 

participar ativamente no seu processo de ensino-aprendizagem e o professor passa a 

ser um mediador de conhecimento. 

Para que então essa ferramenta alcance tal função, é necessário que 

possua algumas características que, segundo Neha e Kim (2023), são ideais, tais 

como: possibilite a categorização das postagens, seja de fácil navegação e possibilite 

a realização de buscas dentro do fórum. Estas características, de acordo com esses 

autores, aumentaria a eficiência da interação e o envolvimento na aprendizagem. 

Turolo (2020) argumenta que de acordo com a plataforma na qual o fórum 

seja vinculado, algumas ferramentas de funcionalidades podem ser apresentadas de 

forma a impactar a maneira como os seus usuários a percebem em questões de 

usabilidade e engajamento, por exemplo: botões para anexar arquivos, imagens 
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vídeos; corretor ortográfico; banco de emoticons; edição de textos, como fonte, 

tamanho e cores.  

Do mesmo modo, as formas como as mensagens são visualizadas podem 

variar de acordo com a plataforma na qual o fórum está inserido, podendo, ser 

apresentadas em forma de lista de mensagens (threads), cronologicamente, 

alfabeticamente, dentre outras (Turolo, 2020). A seguir, a organização das mensagens 

será discutida. 

 

3.1.1 Organização das mensagens nos fóruns 

 

A organização de mensagens em fóruns de discussão online é fundamental 

para garantir clareza, coerência e facilidade de navegação e participação do usuário. 

Existem muitas maneiras de organizar mensagens, e a escolha do melhor método 

pode depender da plataforma utilizada e dos objetivos específicos do fórum. Conforme 

David, Santos e Rocha (2023) algumas formas de organização podem ser em: 

a) linear (em lista) - as mensagens são exibidas em ordem cronológica, 

com as mais recentes aparecendo no topo ou no final da lista; 

b) hierárquico (em árvore) - as mensagens são organizadas em uma 

estrutura hierárquica, onde as respostas são aninhadas diretamente 

abaixo da mensagem original; 

c) em rede (grafo) - as mensagens são organizadas em forma de gráficos 

ou painéis.  

Cada uma dessas formas de organização, quando analisadas, revelam 

algumas vantagens e desvantagens para os usuários no momento da interação. No 

quadro abaixo, elas são elencadas. 

 

Quadro 1 - Vantagens e desvantagens das formas de organização das mensagens 
nos fóruns 

Forma de organização Vantagem Desvantagem 

Linear (em lista) Simplicidade na 
navegação, fácil 
acompanhamento das 
discussões conforme elas 
ocorrem 

Pode ser difícil 
acompanhar várias sub 
discussões dentro de um 
mesmo tópico 
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Hierárquico (em árvore) Facilita o 
acompanhamento de sub 
discussões e respostas 
diretas, mantendo o 
contexto 

Pode se tornar confuso 
em discussões longas 
com muitos níveis de 
alinhamento 

 

Em rede (grafos) Flexibilidade na 
navegação, permite uma 
visão global das 
discussões com conexões 
relevantes. 

Pode ser difícil 
acompanhar as 
discussões, possibilidade 
de ambiguidade e perda 
de foco e monitoramento 
complexo 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado de Turolo (2020); Burci, et al. (2020); Neha, Kim (2023); David, 
Santos, Rocha (2023). 

 

Logo, infere-se que um fórum bem organizado facilita a participação ativa 

e o engajamento, contribuindo para uma experiência de aprendizado ou troca de 

informações mais eficiente e satisfatória. Embora a importância da comunicação e do 

engajamento entre os participantes em ambientes educacionais seja extremamente 

reconhecida, vários obstáculos permanecem no gerenciamento de informações dentro 

dos fóruns de discussão atuais, dificultando o estabelecimento de uma conduta mais 

interativa (Neha; Kim, 2023). Esses autores, ainda afirmam que  

 
É crucial concentrar-se persistentemente na melhoria das ferramentas digitais 
para alcançar níveis ainda mais elevados de satisfação e melhorar a 
transferência de aprendizagem, juntamente com a contribuição para a 
sociedade educativa a longo prazo. (2023, p. 2, tradução nossa) 
 

Ainda sobre essa questão da organização das informações, David, Santos 

e Rocha (2023), exemplificam alguns AVA e suas formas de organização das 

mensagens nos fóruns, como o Moodle e Teleduc em formato de árvore e o ROODA 

e o Google Classroom em lista, citando como ponto em comum entre os mesmos a 

forma de organização não atender satisfatoriamente a organização do fluxo e o 

elevado volume de dados produzidos durantes os debates.  

A seguir, a Arquitetura da Informação será relacionada aos Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem. 
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3.2 A Arquitetura da Informação em Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

 

A Arquitetura da Informação em Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

desempenha um papel importante na organização e apresentação do conteúdo 

educacional online de maneira eficaz e acessível. Projetar ambientes virtuais com uma 

melhor usabilidade, navegabilidade e compreensibilidade, torna a experiência de 

aprendizagem do usuário mais eficiente e agradável.  

Uma vez que a AI tem por finalidade alcançar o propósito do fluxo eficaz de 

informações através do design do ambiente de informação (Camargo; Vidotti, 2011), 

ela favorece a organização e estruturação dos recursos digitais para facilitar o acesso 

e o uso eficaz deles por parte de alunos e professores. 

Nessa perspectiva, uma Arquitetura da Informação bem projetada, que 

segue um foco na perspectiva do usuário, desempenha um papel importante na 

experiência de aprendizagem online, à medida que um ambiente bem projetado pode 

melhorar significativamente a eficácia do ensino-aprendizagem (Narciso, 2023). 

Para que essa finalidade seja atingida é necessário elaborar um projeto de 

AI ou o que Carmargo e Vidotti (2011) denominam de metodologia de 

desenvolvimento de ambientes informacionais digitais. Essa metodologia visa “[...] 

facilitar o tratamento informacional e visual e aumentar a usabilidade tanto do 

ambiente quanto de seus recursos” (Camargo; Vidotti, 2011, p. 92). 

Logo, os procedimentos ficam dessa forma estruturados:  

a) tratamento funcional do ambiente: funções e serviços específicos de 

acordo com a demanda do usuário; 

b) tratamento estrutural do ambiente: organização do ambiente e dos fluxos 

de informação; 

c) tratamento navegacional do ambiente: navegação do conteúdo levando 

em conta a interação do usuário e do ambiente; 

d) tratamento da aparência visual do objeto de conteúdo: rotulação e 

formatação da informação no ambiente. 

A Figura 5, a seguir, contém o passo a passo de cada fase. 
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Figura 5 - Fases e etapas da metodologia de desenvolvimento de 
ambientes informacionais digitais. 

Fonte: Adaptado de Camargo e Vidotti (2011) 

 

Na figura é possível identificar três fases para o desenvolvimento de 

ambientes informacionais digitais. Fase 1 está relacionada ao levantamento de 

requisitos e planejamento abrangendo três ações: coletar requisitos que podem ser 

requisitos funcionais, requisitos não funcionais, requisitos de domínio, requisitos de 
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usuário, requisitos de sistema, requisitos de conteúdo e requisitos de interface 

(Camargo; Vidotti, 2011); elaborar documentos de requisitos e planejamento. 

A fase 2 - análise e projeto, é constituída de sub-etapas: tratamento 

funcional, em que será realizada a análise e estruturação do conteúdo, representação 

e organização da informação; tratamento navegacional (formas e estilos de 

navegação) e tratamento visual (rotulagem, estética e apresentação da informação). 

Por último, fase 3, tem-se a avaliação e retroalimentação, na primeira com 

base em critérios de qualidade e requisitos do ambiente e a segunda, no intuito de 

realizar manutenções e correções ao ambiente. 

Com base em tudo que foi exposto até agora, na seção que segue, irá se 

detalhar e analisar o resultado de uma Revisão Integrativa (RI) em que o estado da 

arte a respeito da temática em estudo será apresentado.  
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4 O GOOGLE CLASSROOM E SUAS FUNCIONALIDADES 

 

 O Google Classroom é uma plataforma gratuita, online, voltada para o 

gerenciamento de ambientes educacionais, pertencente ao Google for Education, 

tendo por objetivo “oferecer aos professores maneiras fáceis e dinâmicas de se 

conectar com os alunos”. Trata-se de uma sala virtual onde professores podem 

organizar aulas e orientar tarefas, com ou sem outros aplicativos da Google (Google5, 

2021b). 

Com duas versões, uma paga e outra gratuita, o Google for Education foi 

criado pela empresa Google com o objetivo de auxiliar o processo de ensino dos 

alunos, proporcionando novas formas de aprendizagem e facilitando a comunicação 

entre docentes e discentes (Google, 2021a). O Google for Education é composto por 

pacotes de aplicativos gratuitos, simples e de fácil utilização, que têm a proposta de 

transformar e inovar as relações entre alunos e professores, através dos serviços 

oferecidos de acordo com a edição utilizada. Ao todo são oferecidas quatro versões 

(Google, 2021b), conforme Quadro 2. 

Quadro 2 - Versões disponíveis do Google for Education 

Google workspace for education 
fundamentals 

Google workspace for education 
standard 

Inclui o pacote gratuito de ferramentas 
como: Google Classroom, documentos, 
planilhas, formulários, apresentações, 
Google Meet, Gmail, Chat; prevenção 
contra perda de dados do Gmail e Drive 
e uso em compliance com a FERPA6, 
COPPA7 e GDPR8. 

Contém todos os recursos mencionados 
anteriormente, mas a junção de 
mecanismos mais avançados para 
análise de segurança de possíveis 
ameaças digitais, tais como: central de 
segurança pronta para identificar e 
corrigir ameaças, gerenciamento de 
aplicativos para auditorias e controle de 
acesso aos aplicativos, gera insights e 
análises BigQuery através de registros do 
Gmail e Google Classroom. 

 
5 Documento não paginado 
6 Family Educational Rights and Privacy Act (FERPA) 
7 Children’s Online Privacy Protection Rule (COPPA) 
8 General Data Protection Regulation (GDPR) 
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Teaching and learning upgrade Google workspace for education 
standard 

Alia aos recursos citados para o 
Education Fundamentals ferramentas 
mais avançadas para o Google Meet, 
aumentando a capacidade de reuniões 
para até 250 participantes e até 10.000 
visualizações e uma maior 
interatividade nas perguntas e 
respostas com a criação de enquetes e 
salas temáticas; gera relatórios de 
originalidade ilimitados e possibilidade 
de comparação dos trabalhos dos 
alunos com um repositório particular. 

Abrange todas as demais soluções 
acrescidas de um aumento da 
transmissão no Google Meet para até 
100.000 espectadores, abrangendo até 
500 participantes; personalização do 
domínio Cloud Search para acesso rápido 
das informações e personalização de 
apps por meio do AppSheet sem precisar 
de programação. 

 Fonte: Google, 2024 

 

 Para Siqueira (2019, p. 56) o uso dessas ferramentas disponíveis no Google 

for Education propiciam um acréscimo às práticas da sala de aula tradicional, “[...] 

permitindo vislumbrar mundos distantes e também conhecer e interagir com diversas 

culturas a partir da inserção das ferramentas como uso pedagógico [...]”. Logo, tornam 

o ambiente educacional mais atraente, gerando o engajamento de todos os 

participantes. 

A versão utilizada nesta pesquisa foi a Google Workspace for Education 

Fundamentals, pois possui acesso gratuito e aplicativos essenciais para proporcionar 

uma aprendizagem colaborativa, várias formas de comunicação entre alunos e 

professores, ferramentas para a organização de tarefas e produção de materiais. 

Dentre os serviços oferecidos, o Google Classroom, também conhecido como Google 

Sala de Aula (em Português), foi a ferramenta escolhida para a análise. 

Com uma interface simples de usar, proporcionando a colaboração para a 

construção do conhecimento e o acesso às informações dispostas no ambiente a 

qualquer momento, em qualquer lugar, por uma variedade de dispositivos, o GC é 

baseado em um aprendizado colaborativo, tendo sido criado como uma ferramenta 

para facilitar as atividades desenvolvidas pelos professores. 

 Essa plataforma educacional tem a proposta de auxiliar os educadores a 

gerenciar e inovar no processo de ensino e aprendizagem, proporcionando uma 
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melhor comunicação entre alunos e professores dentro e fora da escola. É uma 

ferramenta online, gratuita para instituições de ensino e usuários com conta pessoal 

Gmail, com possibilidades de acesso em variados dispositivos, tais como: celular, 

tablet, computador, o que proporciona uma maior flexibilidade e mobilidade entre os 

participantes (Lima; Santos; Santos, 2017). 

Segundo a empresa Google (2021), são mais de 150 milhões de acessos à 

plataforma, com recursos voltados para facilitar a criação de documentos, tarefas, 

avaliações, notas, comunicação entre alunos, pais e professores, permitindo quatro 

tipos de usuários: administradores, professores, alunos e responsáveis. No Quadro 3 

a seguir, destacam-se as permissões de cada usuário. 

Quadro 3 - Tipos de usuários e permissões 

Usuário O que você pode fazer com o Google Sala de aula 

Professores ✔ Iniciar uma videochamada. 
✔ Criar e gerenciar turmas, atividades e notas on-line 

sem usar papel. 
✔ Adicionar materiais às atividades, como vídeos do 

YouTube, uma pesquisa em um arquivo do 
Formulários Google e outros itens do Google Drive. 

✔ Dar feedback direto em tempo real. 
✔ Usar o mural da turma para postar avisos e incentivar 

a participação dos alunos com discussões baseadas 
em perguntas. 

✔ Convidar pais e responsáveis para se inscreverem em 
resumos por e-mail com as próximas atividades e os 
trabalhos pendentes dos alunos. 
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Alunos ✔ Acompanhar os trabalhos e enviar as atividades. 
✔  Verificar a originalidade, o feedback e as notas. 
✔ Compartilhar recursos e interagir no mural da turma ou 

por e-mail. 

Responsáveis (pais 

de alunos) 

✔ Receber um resumo por e-mail sobre os trabalhos dos 
alunos. 

✔ Ver avisos e realizar outras ações. 

Administradores 

(responsável por 

gerenciar os serviços 

da Google para a 

instituição de ensino, 

empresa etc.) 

✔ Proteger dados e definir permissões para seus 
usuários. 

✔ Configurar turmas e listas de alunos. 
✔ Adicionar ou remover alunos e professores das 

turmas. 
✔ Receber ajuda do suporte 24 horas. 

Fonte: Google Classroom (2022) 

 Através do GC, o professor pode acompanhar o progresso dos alunos, dar 

feedbacks e promover discussões (Santos et al., 2020, p. 195). Os alunos, por sua 

vez, podem receber atividades, ter acesso ao conteúdo e interagir com a turma e o 

professor. Todavia, segundo Flôres, Lima e Coutinho (2021, p. 164), esta plataforma 

constitui um espaço virtual no qual “[...] não apenas depositam-se conteúdo ou 

atividades, como também se promovem espaços de interação e de construção de 

aprendizagem”. 

Possui uma interface inspirada nas redes sociais digitais, tendo como 

requisito de acesso que o usuário tenha uma conta Gmail da Google. O Google 

Classroom disponibiliza também instrumentos para auxílio das atividades dos 

professores de acordo com o perfil e objetivo a ser alcançado. Possibilita o 

acompanhamento do progresso do aluno, a realização de avaliações, a integração 

das ferramentas de tecnologia de educação, ou seja, permite a conexão com vários 

aplicativos educacionais bem como aos vários recursos desenvolvidos pela Google 

como Google Agenda, Google Meet, Google Documentos etc., auxílio contra plágio e 
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recursos que auxiliam o trabalho do professor na economia de tempo, personalização 

da aprendizagem e facilidade de gerenciar a sala de aula (Google for Education, 

2022). 

Esta plataforma apresenta recursos que poupam o tempo de seus usuários. 

Os professores podem fazer avaliação através do Google Forms e feedback por meio 

dos comentários particulares ou e-mail, o que proporciona uma aprendizagem 

personalizada à medida que permite ajustar as configurações de acessibilidade para 

que os alunos aprendam do jeito deles, inclusive em vários idiomas, e dão mais 

segurança e conformidade aos seus usuários, protegendo seus dados. 

Figura 6 - Interface inicial da plataforma Google Classroom 

Fonte: Google Classroom (2023) 

  

Coelho (2019, p. 109) traz como benefícios do uso do Google Classroom 

no processo de ensino-aprendizagem: 

a melhoria da interação e aprendizagem em colaboração, permitindo a 
participação em grupos; a criação de um ambiente favorável à 
mediação pedagógica; progresso na motivação e no aprendizado; 
auxílio no rendimento e na produtividade de professores e estudantes; 
promoção da autoavaliação, reflexão e feedback; desenvolvimento das 
habilidades de comunicação, interação e protagonismo dos estudantes, 
no processo de construção dos conhecimentos; compartilhamento de 
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materiais didáticos de forma dinâmica e a possibilidade de participação 
ativa nas atividades. 

 
Tais ferramentas propiciam interação (diálogo) entre alunos e professores 

de forma a contribuir de forma positiva com processos de ensino e aprendizagem mais 

dinâmicos e colaborativos. 

Na seção a seguir algumas vantagens, desvantagens e dificuldades de uso 

do Google Classroom, serão apresentadas. 

 

4.1 Vantagens e desvantagens do uso do Google Classroom 

 

 O uso do Google Classroom no auxílio do processo de ensino-

aprendizagem pode acarretar algumas vantagens e desvantagens, bem como 

dificuldades de acordo com a literatura corrente. O trabalho de Bilthauer e Gianotto 

(2021) apresenta as configurações propostas para o Google Classroom, além de 

vantagens e desvantagens de uso de acordo com os alunos pesquisados. Os autores 

citam como pontos positivos: a organização e praticidade do ambiente, o alinhamento 

dos recursos à diversificação metodológica, ou seja, capacidade de aliar as 

tecnologias a práticas pedagógicas, o favorecimento do processo de aprendizagem e 

a comunicação e interação entre os participantes da turma virtual. 

Costa et al. (2021) abordam a experiência de uso do AVA entre estudantes 

de Odontologia de uma universidade pública federal. De acordo com o questionário 

aplicado, a experiência foi considerada positiva, mesmo sendo a primeira vez de uso 

da plataforma pela maioria dos alunos. Foram considerados pontos positivos do 

Google Classroom: a diversidade de acesso por meio de variados equipamentos e a 

não necessidade de instalar algum tipo de programa para ter acesso ao ambiente, 

bem como a sua conectividade com os demais aplicativos e serviços oferecidos pela 

Google. Alguns problemas de acesso foram relatados, mas em sua maioria devido à 

conectividade dos usuários à própria internet. De acordo com esses autores, o Google 

Classroom se revelou um ambiente acessível, intuitivo e de simples manuseio, o que 

facilitou o seu uso, proporcionando um ambiente favorável para o auxílio do processo 

de ensino, durante o período de pandemia. De forma geral, os participantes indicaram 

que a plataforma possui uma boa usabilidade e interação, necessárias ao processo 

de ensino-aprendizagem. 
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Coelho (2019), em um estudo empírico, avaliou a forma de comunicação 

entre alunos e professores no Google Classroom com destaque ao uso do Mural e 

comentários particulares. A autora utilizou as ferramentas "Pergunta" e “Comentários” 

como fóruns, para proporcionar discussões e debates. O estudo demonstrou algumas 

limitações no uso do fórum relacionadas ao “[...] gerenciamento e organização de 

tópicos discursivos, evidenciando a necessidade de possíveis adaptações e melhorias 

futuras desse recurso na plataforma” (Coelho, 2019, p. 116). Como possível causa 

para essas dificuldades destaca-se o fato de o GC não possuir uma ferramenta 

específica para o desenvolvimento de fóruns de discussão, não possuindo algumas 

configurações necessárias para auxiliar melhor no desenvolvimento dos debates, 

como o gerenciamento e organização dos tópicos nas discussões. 

Cardoso, Costa e Pimentel (2020) relatam a experiência de uso do Google 

Classroom com uma turma de jornalismo da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 

No artigo, os autores apresentam os recursos oferecidos pela plataforma bem como 

a justificativa de uso. Destacam a importância da interação para o processo 

educacional, citando o Mural e os Comentários como ferramentas de interação e 

comunicação usadas durante o processo de ensino-aprendizagem antes da 

pandemia. O uso da plataforma foi avaliado por meio da aplicação de um questionário 

cujas respostas revelam que, mesmo esse ambiente sendo mundialmente conhecido, 

aquela foi a primeira experiência da turma com ele. As principais dificuldades 

apontadas por eles foram: manipulação da plataforma, realização de postagens, 

anexar alguns documentos. No entanto, os autores apontam que tais dificuldades 

foram sanadas com a contínua manipulação do AVA. 

 

 4.2 Ferramentas de interação 

 

 Antes de abordarmos quais são as ferramentas de interação existentes no 

GC, é importante comentar sobre a importância da interação dentro de um Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA). A interação é um fator primordial para o 

desenvolvimento eficaz do processo de ensino-aprendizagem, pois, para que a 

construção do conhecimento seja efetiva, o diálogo entre os envolvidos se faz 

necessário, de forma a trocarem informações e experiências sobre os temas em 

discussão (Kumpulainen; Erstad, 2017). 
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Ferramentas de interação são ambientes compartilhados entre professores 

e alunos que têm por objetivo viabilizar as discussões sobre tópicos abordados em 

aula. Tais ferramentas permitem postar uma mensagem, responder diretamente a 

essa informação e mencionar usuários, criando, dessa forma, um ambiente que se 

assemelha a uma discussão em sala de aula, condição necessária para que o 

processo de ensino-aprendizagem se estabeleça (Moreira; Gomes; Souza, 2014). 

A interação entre professores e alunos é um processo complexo que pode 

interferir na formação de contextos de aprendizagem, principalmente quando tal 

interação precisa ser conduzida de forma colaborativa e centrada no aluno, segundo 

Mülbert et al. (2011). Um exemplo de ferramenta bastante utilizada para a interação 

em um AVA são os fóruns. Conforme os autores Delgado, Santos e Rita (2014, p. 8) 

“o uso do fórum [...] norteia de maneira organizada e criativa e mostra-se como um 

importante recurso para a interação e construção coletiva do conhecimento através 

da aprendizagem colaborativa”. 

Para Coelho (2019), o fórum é um espaço propício para a comunicação e 

interação entre os participantes de um curso online, em ambientes virtuais de 

aprendizagem. Contudo, no caso específico do GC, plataforma analisada no presente 

estudo, este não possui uma ferramenta fórum específica, para o desenvolvimento de 

debates e discussões (Coelho, 2019). Logo, para suprir essa lacuna, a plataforma 

disponibiliza outras formas de propiciar a interação entre professores e estudantes. 

A pesquisa de Novaes e Figueiredo (2020) não abordou uma ferramenta 

de interação específica do Google Classroom. O contexto investigado incluiu a análise 

de interações entre estudantes universitários participantes de uma sequência didática 

ambientada no Google Classroom, numa abordagem de ensino híbrido. O estudo, no 

entanto, trata da interação dos usuários com os conteúdos, materiais e aplicativos 

relacionados à plataforma. Os autores relatam que a maioria da população 

pesquisada era considerada “nativos digitais", não demonstrando dificuldades 

(maiores) com o uso do ambiente virtual. Logo, concluem que as TDIC aplicadas à 

educação propiciam uma melhor interação aluno-professor, principalmente quando os 

usuários são os jovens considerados nativos digitais. 

 A seguir, refletiremos sobre as principais características das ferramentas 

de interação do GC. 
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4.2.1. Ferramentas de Interação do Google Classroom 

 

 Os usuários do Google Classroom podem se comunicar de diversas 

formas, através das seguintes ferramentas: professores e estudantes podem se 

comunicar através de postagens no Mural, mediante o uso de Comentários públicos 

e particulares, nesse caso, direcionado ao professor. Além do Mural, o GC apresenta 

também a ferramenta Pergunta, na aba de atividades, bem como o E-mail. 

A ferramenta Pergunta, disponível apenas para o usuário ‘professor’, 

permite que este possa abrir um debate, por meio de uma pergunta curta ou de 

múltipla escolha, a qual pode ser respondida pelos alunos e estes também podem 

comentar as respostas dos outros participantes da turma, desde que o professor 

configure tal permissão para os estudantes. Estes também podem fazer comentários 

particulares para o professor (Google, 2022). 

Para perguntas definidas na modalidade curta, os alunos podem enviar 

suas respostas e comentar as dos demais participantes do curso, uma vez que o 

professor assim configure as permissões de comentários a respostas. Por sua vez, 

comentários feitos à sua resposta serão notificados via e-mail para o aluno 

correspondente. Na Figura 7, pode-se observar a interface desta ferramenta. 
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Figura 7 - Interface ferramenta pergunta 

Fonte: Google Classroom (2023) 

 

 O Mural, disponível para alunos e professores, também foi pensado para a 

promoção da interação dentro do GC. No entanto, o aluno só consegue realizar uma 

postagem, responder a um comentário ou a uma resposta anteriormente enviada caso 

o professor habilite tal permissão. Segundo o Google for Education  

 
o mural foi aprimorado para promover ainda mais as conversas on-line. Com 
esse novo foco nas discussões, para que os alunos interajam facilmente com 
os colegas, o mural dá mais destaque visual para as postagens e menos 
destaque para as tarefas (que agora estão na página “atividades”). Essas 
atualizações de função e design criam um local ideal para os alunos e 
professores conversarem. (Google for Education, 2021)  
 

Nele, é possível realizar uma publicação com avisos ou perguntas aos alunos 

(desde que o professor assim configure), postar comentários em resposta a uma 

pergunta ou comentários, bem como responder a um comentário no qual foi 

mencionado. No Mural também é permitido postar imagens, arquivos, links de vídeos 

junto à sua postagem. Nas Figuras 8 e 9, a seguir, a interface do Mural é apresentada 

em duas versões, aluno e professor. 
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Figura 8 - Interface do mural - professor 

Fonte: Google Classroom (2024) 

Figura 9 - Interface mural - aluno 

Fonte: Google Classroom (2024) 

 Para mencionar pessoas nos comentários e nas postagens no Mural é 

necessário que o usuário clique na opção ‘adicionar comentário à turma’ e digite os 

símbolos (+) ou (@). Com esta ação, aparecerá uma lista de e-mail dos participantes 

do curso. Para interação na ferramenta ‘pergunta’ é necessário clicar em ‘ver 

respostas dos colegas de turma’ e clicar em responder. 
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Kumar, Bervell e Osman (2020) citam a ferramenta de Comentários do GC 

como um meio de comunicação entre os participantes em sua pesquisa. Apontam 

como dificuldades durante o uso da plataforma, a capacidade de encontrar as 

informações/mensagens no feed (mural). Recomendam a criação de grupos de 

discussão para a troca de informações, comentários particulares com os professores, 

possibilidade de personalização da interface, pois, de acordo com a avaliação dos 

participantes da pesquisa durante a entrevista realizada com alunos e professores de 

uma instituição de ensino superior na Malásia, trata-se de um ambiente pouco intuitivo 

e interativo. 

Por último, tem-se o e-mail, por meio do qual os usuários podem enviar 

mensagens de e-mail para todos os participantes da turma, bem como receber 

notificações de publicações. Na Figura 10, a seguir, tem-se o layout da mensagem 

que chega no e-mail do participante. 

 Figura 10 – E-mail de notificação 

  

  

  

  

  

  

  

Fonte: Google Classroom (2024) 

 

 Na seção que segue, observa-se como as ferramentas de interação estão 

sendo utilizadas no contexto educacional em diversos países. 
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5 REVISÃO INTEGRATIVA SOBRE O PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO DAS 

MENSAGENS NAS FERRAMENTAS DE INTERAÇÃO MURAL, COMENTÁRIO E 

PERGUNTA DA PLATAFORMA GOOGLE CLASSROOM 

 

A primeira etapa da coleta de dados foi a realização de uma Revisão 

Integrativa (RI) referente ao primeiro objetivo específico: descrever como ocorre o 

processo de organização das mensagens nas ferramentas de interação Mural, 

Comentário e Pergunta da plataforma Google Classroom, realizada em agosto de 

2024. Através desse tipo de procedimento (Revisão Integrativa), investiga-se na 

literatura o que está sendo estudado sobre determinado tema, reconhecendo lacunas 

e oportunidades acerca de novas pesquisas. Para Botelho, Cunha e Macedo (2011, 

p. 128) este tipo de revisão possibilita a “[...] síntese e análise do conhecimento 

científico já produzido sobre o tema investigado”. 

Para isso foram seguidos os seis passos da RI identificados por Botelho, 

Cunha e Macedo (2011), a saber: identificação do tema e seleção da questão de 

pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos 

estudos pré-selecionados e selecionados; categorização dos estudos selecionados; 

análise e interpretação dos resultados e apresentação da revisão do conhecimento. 

Cada um desses seis passos, são abordados em cada seção a seguir. 

 

5. 1 Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa 

 

Na primeira etapa, o tema definido foi a organização das mensagens nas 

três ferramentas de interação selecionadas (Mural, Comentário e Pergunta). Por sua 

vez, a pergunta geral foi: de que maneira as mensagens são organizadas nas 

ferramentas de interação Mural, Comentário e Pergunta do Google Classroom? A 

partir desta, duas sub-questões foram estabelecidas: 1ª) A forma como as 

informações estão organizadas favorece o processo de interação nas ferramentas 

Mural, Comentário e Pergunta? 2ª) Quais os pontos positivos e negativos na 

organização das mensagens nessas ferramentas? 

A formulação das estratégias e descritores de busca envolveu tanto termos 

em português como em inglês. No Quadro 4 a seguir, é possível visualizar os 

descritores utilizados e os conectivos booleanos.   
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Quadro 4 - Estratégias de busca e descritores 

Estratégias 

Português Inglês 

"google classroom" AND "ferramentas de 
interação" 

"google classroom" AND "interaction 
tools" 

"google classroom" AND ferramentas "google classroom" AND forum 

"google classroom" AND fórum "google classroom" AND comments 

 "google classroom" AND interaction 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Algumas bases de dados foram escolhidas: o Portal de Periódicos da 

Capes, para termos tanto em inglês como em português. O Google Acadêmico, outro 

produto oferecido pela Google, também foi utilizado para busca de descritores em 

português. Trata-se de uma ferramenta de pesquisa gratuita que permite aos usuários 

encontrar literatura acadêmica em uma ampla variedade de disciplinas. Ele é 

amplamente utilizado por estudantes, pesquisadores e profissionais para localizar 

artigos científicos, teses, livros, resumos e outras publicações acadêmicas (Google 

Acadêmico, 2024). 

Outra base de dados a que recorremos foi a Education Resources 

Information Center (ERIC). Compreende um banco de dados bibliográfico e de texto, 

completo, abrangente, fácil de usar e pesquisável, baseado na Internet, de pesquisa 

e informação sobre educação (ERIC, 2024). Essa base de dados abrange uma ampla 

variedade de tópicos educacionais, desde práticas pedagógicas e políticas 

educacionais até desenvolvimento infantil e educação especial. Nela foram realizadas 

pesquisas com descritores em inglês. 

 

5.2 Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão 

 

Como critérios de inclusão e exclusão (etapa 2) foram estabelecidos os 

seguintes para inclusão: 

a) artigos completos (mais de 8 páginas);  

b) artigos entre 2020 e 2024;  

c) revisado por pares; 
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d) artigos cujo objeto de estudo fosse o processo de interação das 

ferramentas Mural, Comentário e Pergunta.  

Para exclusão, foram estabelecidos os seguintes critérios: 

a) artigos pagos;  

b) artigos duplicados;  

c) artigos fora do objeto de estudo; 

d) artigo sobre outras revisões integrativas.  

 

5.3 Identificação dos estudos pré-selecionados, selecionados e categorização 

dos estudos selecionados 

 

Dito isso, foram recuperados um total de 268 artigos. Desses, levando em 

consideração os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos, foram pré-

selecionados para leitura na íntegra 21 artigos, dos quais 10 foram selecionados na 

composição final da RI. A Tabela 1 demonstra o quantitativo de artigos pesquisados. 

 

Tabela 1 - Artigos recuperados e suas bases de dados 

Bases de dados Artigos  

Recuperados Pré-selecionados Selecionados 

ERIC 32 7 2 

Google 
Acadêmicos 

170 6 3 

Portal da Capes 66 8 5 

Total 268 21 10 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Os artigos selecionados foram classificados em duas categorias: processo 

de interação - uso das ferramentas (Quadro 5) e organização das mensagens - 

vantagens e desvantagens (Quadro 6), conforme pode ser conferido nos quadros 

exibidos a seguir.   
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Quadro 5 - Processo de interação - uso das ferramentas 

Título Autor(es) Ano Periódico Base de 
dados 

Analisis keterlibatan dan 
respon mahasiswa dalam 
pembelajaran daring 
menggunakan Google 
Classroom di masa pandemi 
COVID-19 

 

Febrilia, B. R. 
A. et al. 

2020 Jurnal 
Pendidikan 
Matematika 
dan 
Matematika 

Capes 

Google Classroom as an 
effective tools of smart 
learning and monitoring of 
students knowledge in 
vocational schools 

 

Gurevych, R. 

S.; 

Shakhina, I. 

Y.; 

Podzygun, O. 

A. 

2020 Information 
Technologie
s and 
Learning 
Tools 

Capes 

Uso do Google Classroom como 
recurso didático: um relato de 
experiência no ensino de 
espectroscopia na região do 
infravermelho IV 

Nogueira, T. 
S. R.; 
Terra, W. da 
S. 

2020 Vértices Capes 

Criteria for selecting a cloud-
based learning management 
system for a higher education 
institution 

Spirin, O. M. 
et al. 

2022 Information 
Technologie
s and 
Learning 
Tools 

Capes 

Humanização das relações e 

dos espaços virtuais no 
ensino remoto: uma 
experiência com estudantes 
de pedagogia 

Ruy, R.; 

Belda, F. R. 

2024 Anais 
CIET:CIES
UD 

Google 
Acadêmico 

The preferred use of Google 
Classroom features for online 
learning in Indonesian EFL 
classes 

Muslem, A. et 
al. 

2024 The 
Electronic 
Journal of 
e-Learning 

Eric 

Fonte: Elaborado com os dados da revisão integrativa (2024) 
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Quadro 6 - Organização das mensagens - vantagens e desvantagens 

Título Autor (es) Ano Periódico Base de 
dados 

Educação corporativa em foco: 
uso da plataforma Google 
Classroom no curso 
"Inteligência Emocional na Era 
da Inovação" 

Caetano, A. 

K. R.; 

Isatani, S.; 

Silva, F. H. 

C. 

2020 Anais dos 
Trabalhos 
de 
Conclusão 
de Curso 
Pós-
Graduação 
em 
Computação 
Aplicada à 
Educação 

Google 
Acadêmico 

Formação de professores 
universitários na COVID-19: o 
diálogo freireano na plataforma 
Google Classroom 

David, P. B. 
et al. 

2021 Paidéi@: 
Revista 
Científica de 
Educação a 
Distância 

Google 
Acadêmico 

Can Google Classroom Be 
Used as an Alternative for 
Classroom Teaching? 

Nidup, Y. 2022 Shanlax 
International 
Journal of 
Education 

Eric 

Pre-service Teachers' 
Interaction Tool Preferences in 
Blended Learning and Their 
Views on Google Classroom 

Yilmaz, A. 
B. 

2023 Research on 
Education 
and 
Psychology 
(REP) 

Capes 

Fonte: Elaborado com os dados da revisão integrativa (2024) 

 

A análise e apresentação dos resultados referentes à Revisão Integrativa 

será apresentada na seção de análise e discussão dos resultados dessa pesquisa. 

 

5. 4 Resultados em relação à organização das mensagens nas ferramentas 

Mural, Comentários e Pergunta apontados nos estudos 

 

A análise levou em consideração as categorias e seus agrupamentos. 

Desta forma, os primeiros artigos a serem avaliados correspondem à Categoria 1 - 

Processo de interação - Uso das Ferramentas, que compreende os artigos que 
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descrevem as formas de uso das ferramentas Mural, Comentários e Pergunta para o 

processo de interação no Google Classroom.  

Com o objetivo de identificar as principais características do uso do Google 

Classroom para organizar o processo de ensino e monitorar o conhecimento dos 

alunos, Gurevich, Shakhina e Podzygun (2020), analisaram os alunos do segundo ano 

do curso experimental de Operador de Processamento de Informação e Software da 

Escola Profissional Superior Inter-Regional de Vinnytsia, na Ucrânia. A avaliação do 

nível de formação de habilidades de informação foi analisada usando critérios de 

atividade cognitiva, motivacional e operante. O estudo conclui que o Google 

Classroom é bastante fácil de ser usado por alunos e professores, bem como é um 

instrumento eficaz no que os autores chamam de “aprendizagem ubíqua”, pois utiliza 

ferramentas de informação e comunicação que alcançam todas as esferas da vida 

social.  

Ruy e Belda (2020) apresentam um relato de experiência na gestão de uma 

disciplina no curso de Pedagogia da Universidade Estadual Paulista no segundo 

semestre de 2021. O foco desta experiência foi encontrar um método de ensino que 

pudesse, pelo menos parcialmente, mitigar o impacto negativo do ensino remoto de 

emergência nos alunos habituados ao ensino presencial, tendo as aulas sido 

ministradas via Google Meet e Google Classroom. Na disciplina, foi usada a 

ferramenta Pergunta para debates e discussões com os alunos e professores e o 

Mural para comunicações mais urgentes (avisos) e foi observado que os alunos 

interagiram via comentários e e-mail. A pesquisa demonstrou que a ferramenta 

Pergunta é muito prática e de uso intuitivo, possibilitando um grande engajamento por 

parte dos alunos em participar dos debates, comentando ou complementando as 

respostas dos demais, uma vez que os comentários também foram frequentemente 

utilizados, tanto na forma compartilhada como em particular.  

A pesquisa de Febrila et al. (2020) teve por objetivo analisar o envolvimento 

e as respostas dos alunos na aprendizagem online usando o Google Classroom 

durante a pandemia da COVID-19. Os sujeitos da pesquisa foram 10 alunos do 6º 

semestre do Programa de Estudo de Educação Matemática da Mandalika Education 

University, na Indonésia, por meio da aplicação de um questionário sobre as 

impressões fornecidas pelos alunos ao utilizar o aplicativo Google Classroom nas 

aulas. Nesse estudo, o GC foi usado como veículo de desenvolvimento das 

discussões e entrega e recolha de trabalhos. As discussões foram desenvolvidas no 
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Mural e nos Comentários. De acordo com a pesquisa, os alunos tornaram-se mais 

responsáveis com relação a prazos e realização de atividades propostas pelos 

professores, desenvolvendo uma autonomia no seu processo de ensino, participando 

ativamente na sua aprendizagem online. 

Spirin et al. (2022) analisaram Sistemas de Gerenciamento de 

Aprendizagem baseados em nuvem, como o Google Classroom, Moodle, Edmodo, 

Studyboard, Oracle, e Leaner Nation, com o objetivo de formular critérios para melhor 

selecionar o sistema para uso por instituições de ensino. O critério para seleção dos 

sistemas foi o mais acessado em 2021, de acordo com o LMS Market Share. No 

levantamento, o Google Classroom aparece em primeiro lugar. Os autores discutem 

algumas das funções e características do GC, tais como: a comunicação, o qual 

permite a postagem no mural; comentários do professor nas tarefas dos alunos e 

avaliações; possibilidade de interação alunos-professor por meio do Mural e 

Comentários. Para os autores, a possibilidade de integração com os demais 

aplicativos da Google é um ponto positivo para melhorar a integração do aluno com o 

conteúdo a ser trabalhado. 

O estudo de Nogueira e Terra (2020) teve por objetivo analisar a utilização 

do GC para fins de colaboração e aprendizagem dos alunos em um curso de extensão. 

As ferramentas de interação utilizadas foram: Mural, Comentários e Pergunta, para a 

criação de um fórum de discussão. O Mural foi utilizado como forma de postar 

informações, compartilhar materiais, inserir comentários e tirar dúvidas. O estudo 

aponta como desvantagem desta ferramenta a forma como ela organiza as 

informações, deixando sempre as mais atuais no topo.  

De acordo com os participantes da pesquisa, o GC é um ambiente de fácil 

navegação e utilização, proporcionando uma ótima experiência no processo de 

ensino-aprendizagem. Os autores relacionaram as ferramentas disponíveis no AVA 

com as de outras plataformas como Moodle, TelEduc e Tidia-Ae, indicando que, 

mesmo não possuindo algumas ferramentas (enquete, grupos, chat, perfil, diário de 

bordo, portfólio, livro, glossário, blog, comunicador instantâneo, wiki, ajuda) o GC 

cumpre com o objetivo proposto. Apresenta como vantagens a possibilidade de uso 

pelo celular e a utilização de outros aplicativos da Google. 

Muslem et al. (2024) coletaram dados em 10 escolas líderes na Indonésia, 

em novembro de 2021, por meio de questionário, acerca do uso dos recursos do 

Google Classroom, de modo a tentar identificar a relação existente entre a frequência 
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de uso dos recursos com a sua percepção sobre a aprendizagem online. No estudo, 

foi assinalado que duas funcionalidades, Classwork (Atividades) e Stream (Mural) são 

mais recomendadas para serem utilizadas de forma mais significativa e que a 

utilização de ambas facilita muito os processos de ensino e aprendizagem. Logo, para 

os autores, o [...] Classwork e Stream são os principais recursos Google Classroom 

que são recomendados para serem usados de forma abrangente quando o Google 

Classroom é usado como uma plataforma de aprendizagem online” (Muslem et al., 

2024, p. 86, tradução nossa). 

A segunda categoria em que os estudos levantados na RI foram 

classificados denomina-se: Categoria 2 - Organização das mensagens - vantagens e 

desvantagens. 

Caetano, Isatani e Silva (2020) conduziram um estudo com 115 

colaboradores em um curso sobre Inteligência Emocional na Era da Inovação do 

Instituto Butantan. Na pesquisa, foi aplicado um questionário online, via Google 

Forms, com o objetivo de averiguar a implementação do Google Classroom para o 

curso em questão e suas possíveis consequências no processo educativo corporativo. 

Os resultados apontam que as tecnologias ampliam e favorecem a implantação de 

novas práticas pedagógicas para uma maior participação do aluno nesse processo e 

cita os principais benefícios sobre o uso do GC como sendo: de fácil configuração 

(cadastro de turma, convite de alunos e professores auxiliares, compartilhamento de 

tarefas, materiais, informações e perguntas via mural), poupa tempo e papel (todas as 

informações reunidas em um único local, em formato digital), materiais mais 

organizados (arquivos salvos no Google Drive), comunicação e feedback aprimorados 

(facilidade de comunicação via mural, e-mail e desenvolvimento de debates), funciona 

com outros aplicativos (ligação com outros serviços da Google), é acessível e seguro 

(não possui anúncios e não compartilha os dados dos participantes). 

David et al. (2021) apresentam em seu artigo o resultado de um estudo feito 

em curso de formação para professores da Universidade Federal do Ceará, realizado 

em 2020. O curso tinha por objetivo oferecer uma capacitação aos professores sobre 

os aspectos envolvidos na prática dialógica em ambientes educativos mediados pelas 

TDIC, com base no referencial teórico de Paulo Freire. A coleta dos dados deu-se 

mediante a aplicação de um questionário online aplicado ao final do curso em questão, 

avaliando aspectos pedagógicos e relacionados ao GC como funcionalidades, 

vantagens e desvantagens. Como resultado do trabalho, os autores destacam 
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algumas vantagens e desvantagens que o Google Classroom possui. Dentre algumas 

citadas, tem-se como vantagens: plataforma intuitiva; fácil visualização dos materiais; 

interação com outros recursos da Google; e boa comunicação via Mural. Como 

desvantagens considera-se: Mural desorganizado; ruim interação no fórum à medida 

que não proporciona um melhor encadeamento das mensagens; dificuldades de 

realizar comentários em postagens; além de falta de conexão entre as respostas das 

tarefas e as postagens no mural.  

Nidup (2022) examinou o uso do Google Classroom focando em aspectos 

como acesso, acessibilidade, adaptabilidade e desafios. Foi aplicado um questionário 

online, via Google Forms, com alunos do Phuentsholing HSS no Butão. De acordo 

com a resposta dos alunos, alguns pontos positivos do uso do GC podem ser 

destacados: facilidade de enviar atividades, conceder feedbacks de forma ágil; 

favorece a autonomia do aluno, pois puderam aprender e explorar por si próprios tanto 

as ferramentas como o conteúdo abordado; possibilidade de envio de comentários 

particulares, facilidade de uso. Dentre os pontos negativos, destacam-se: não possui 

bate-papo por vídeo; dificuldade para se conectar com o professor; demora para 

carregar as atividades; depende de uma boa internet.  

Por último, Yÿlmaz (2023) estudou as opiniões de professores em formação 

no curso de estágio docente na Faculdade de Educação de uma universidade 

estadual, por meio do Google Classroom e suas preferências de interações em 

ambientes de aprendizagem combinada, onde foi identificado que o GC foi utilizado 

principalmente para a realização de tarefas e interações entre instrutores, alunos e 

conteúdo. Entre os pontos positivos surgidos estão a autorregulação do aluno, 

sistemas de atribuição interativo (fornecer feedback detalhado), facilidade de uso e 

interação aluno-aluno.  

Logo, quando se retorna às questões norteadoras da RI, as quais indagam: 

De que maneira as mensagens são organizadas nas ferramentas de interação Mural, 

Comentário e Pergunta do Google Classroom? A forma como as informações estão 

organizadas favorece o processo de interação nas ferramentas Mural, Comentário e 

Pergunta? Quais os pontos positivos e negativos na organização das mensagens 

nessas ferramentas? 

Ao responder ao primeiro questionamento, os estudos apontaram que nas 

três ferramentas, Mural, Comentário e Pergunta, as mensagens organizam-se de 

maneira cronológica, em linha.  Em relação a se a forma como essas mensagens 
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estão organizadas favorece ou não o processo de interação, em todos os estudos, 

mesmo apontando o GC de fácil uso, houve relatos de confusões e entraves com 

relação a forma como as informações ficam dispostas ao longo do desenvolvimento 

dos cursos e atividades. Por fim, pode-se destacar alguns pontos positivos e negativos 

apresentados. Como positivos: possibilitar a autonomia do aluno, facilitar a interação 

aluno-aluno e aluno-professor, ser de fácil uso, reunir as informações em um único 

local etc. Como pontos negativos: mural confuso, dificuldade de realizar comentário 

nas postagens, não relacionar os comentários nas postagens.  

Dessa forma, aponta-se como lacuna, estudos que relacionem a 

organização das informações nos AVA a Arquitetura da Informação como veículo 

facilitador para reunir e estruturar todas as informações de modo que o usuário a 

recupere de maneira eficiente e rápida. Para tanto, a metodologia desta dissertação 

será apresentada no capítulo seguinte.  
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6 METODOLOGIA 

 

O conjunto de técnicas, operações e formas de aplicação dos instrumentos 

que compõem o estudo será discutido a seguir. Nesta seção, busca-se responder à 

pergunta ‘como?’, levando em consideração o objetivo geral da pesquisa de avaliar a 

Arquitetura da Informação das ferramentas de interação do Google Classroom, 

observando o fluxo do processo interacional. 

  

6.1 Caracterização da pesquisa 

 

Quanto à natureza, esta pesquisa se classifica como aplicada, uma vez que 

o estudo pretende investigar o uso das ferramentas de interação na aplicação de 

fóruns de discussão na plataforma Google Classroom. Quanto aos objetivos, a 

pesquisa é exploratória uma vez que a temática foi pouco explorada na literatura, 

contribuindo, assim, para uma análise com vistas a refletir e evidenciar como a 

Arquitetura da Informação pode contribuir no processo de interação dentro da 

plataforma Google Classroom (Prodanov; Freitas, 2013). 

Quanto aos procedimentos, esta é classificada como um estudo de caso, 

tendo como universo o curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços da TDIC, 

ofertado de forma online, via plataforma Google Classroom. Segundo Pradanov e 

Freitas (2013, p. 62), o estudo de caso também tem como um de seus propósitos “[...] 

descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação 

[...]”. Assim, pretende-se desenvolver um delineamento detalhado que permita gerar 

uma melhor compreensão sobre o caso, objeto, grupo em análise, de acordo com a 

abordagem em uso.  

Sob o enfoque de uma abordagem qualitativa, o cerne deste estudo será 

direcionado à apreciação dos dados coletados, de modo a dar mais visibilidade ao 

processo de busca do que aos resultados, interpretando e atribuindo significado aos 

fenômenos localizados durante a pesquisa, tal como afirma Pradanov e Freitas (2013). 

O intuito foi de produzir dados descritivos que retratam a realidade do objeto em 

estudo, sendo o pesquisador o principal instrumento de pesquisa. O universo da 

pesquisa são as pessoas ou os elementos que possuem as características que o 

pesquisador deseja estudar é formado pelas três ferramentas de interação disponíveis 
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no Google Classroom: o Mural, os Comentários e a Pergunta. Na Figura 11, tem-se 

um resumo dos procedimentos metodológicos seguidos no estudo. 

 

Figura 11 - Procedimentos metodológicos seguidos 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Além disso, a presente pesquisa adotou a etnografia como lógica de 

investigação, o que de acordo com a abordagem proposta por Green, Dixon e 

Zaharlick (2005), o pesquisador etnógrafo adentra no lócus da pesquisa, sendo 

influenciado diretamente pelo grupo social em estudo, vivenciando sua cultura, 

deixando de lado seu etnocentrismo.  

A seguir serão explanados os conceitos, os princípios e o porquê da 

escolha dessa lógica de investigação.   

 

6.1.1 A abordagem etnográfica como escolha teórico-metodológica 

 

A Etnografia é uma filosofia de pesquisa utilizada para estudar e 

compreender as culturas e as comunidades, se baseando na imersão cultural do 

fenômeno em estudo. Preocupa-se em entender o significado dos fenômenos sob 

uma perspectiva êmica, ou seja, sob o ponto de vista dos membros do grupo em 

estudo. Para Agar (2006), a etnografia como lógica de pesquisa é um sistema não-

linear guiado pela lógica abdutiva, recursiva e iterativa em uso. 
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É não-linear pois o estudo do fenômeno é construído a cada conversa, 

observação, compreensão da cultura na qual o pesquisador etnógrafo está inserido. 

É também abdutiva em virtude do surgimento de pontos ricos que podem aparecer 

durante o percurso da pesquisa.  

Pontos ricos são âncoras de análise, isto é, são achados ou dados 

relevantes que podem emergir durante o estudo do fenômeno, uma vez que eles 

fornecem novas informações, novos caminhos e rotas a serem investigados pelo 

pesquisador (Green; Skukauskaite; Baker, 2011). Os pontos ricos fazem com que o 

etnógrafo busque respostas para aquele novo fenômeno identificado.  

Por sua vez, a natureza recursiva da etnografia interacional compreende a 

análise de determinado ponto rico bem como de novos pontos ricos que venham a 

emergir a partir daquele. À medida que se desvenda o motivo de determinado ponto 

rico, outros poderão emergir ao longo da pesquisa. Por fim, a etnografia interacional 

é iterativa, pois, procedimentos de análise podem ser recorrentes em virtude da 

produção dinâmica de dados no campo de pesquisa. 

Por essa razão, escolheu-se a Etnografia como lógica de investigação 

desta pesquisa por se acreditar que sua aplicação trará detalhes mais ricos e 

profundos a respeito do objeto de estudo, à medida que a pesquisadora adentrar a 

cultura da comunidade pesquisada. Logo, o estudo levará em consideração as 

ferramentas de interação disponíveis na plataforma Google Classroom para o 

desenvolvimento de fóruns de discussão durante o curso Diálogos e Posturas 

Docentes nos Espaços das TDIC.  

O estudo tomará como ponto de partida a questão norteadora da pesquisa, 

ou seja: Em que medida a forma de organização das mensagens dentro das 

ferramentas de interação da plataforma Google Classroom pode contribuir para que 

os usuários se engajem de forma mais satisfatória em discussões online? 

Para tanto, segundo Green, Dixon e Zaharlick (2005), o pesquisador 

etnógrafo necessita elaborar diários de campo, analisar os produtos produzidos pela 

comunidade, acessar documentos, realizar entrevistas, consultar gravações, dentre 

outros procedimentos. 

Aliado a isso, a pesquisa seguirá os princípios científicos da etnografia, de 

acordo com Green, Dixon e Zaharlick (2005): 

a) Etnografia como o estudo de práticas culturais; 

b) Etnografia como início de uma perspectiva contrastiva; 
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c) Etnografia como início de uma perspectiva holística. 

O primeiro princípio, a Etnografia como o estudo de práticas culturais, 

relaciona-se com o estudo da cultura de uso da plataforma Google Classroom, ou 

seja, como professores e alunos utilizaram-no para o desenvolvimento de fóruns de 

discussão, como usaram as ferramentas de interação disponíveis no ambiente (Mural, 

Comentários e Pergunta), e, quais as dificuldades enfrentadas e sentidas pelos alunos 

durante o curso. Tomamos nota dos pontos positivos e negativos na perspectiva dos 

usuários e observamos como eles lidaram com essas dificuldades durante o 

desenvolvimento do curso.  

Nessa lógica de pesquisa, é dever do pesquisador perceber como os 

membros do grupo constroem padrões, interações, e percebem o objeto estudado 

(Green; Dixon; Zaharlick, 2005). Para tanto, é necessário que o pesquisador 

etnográfico deixe de lado seu etnocentrismo, afastando-se, ao entrar no campo de 

pesquisa, de suas próprias expectativas e interpretações sobre o fenômeno. 

Considerando a Etnografia sob uma perspectiva contrastiva, diversas 

fontes de dados foram utilizadas para a condução do processo de investigação e 

análise em curso. Logo, os procedimentos de análise envolveram a triangulação entre 

os diferentes dados levantados, a saber: o resultado da Revisão Integrativa realizada 

para identificar quais ferramentas de interação existem na plataforma Google 

Classroom; a utilização dessas ferramentas como fóruns de discussão (Pergunta) e 

ferramentas de interação (Mural e Comentários); os dados coletados e observados 

durante o curso, mediante o uso das ferramentas de interação, e as teorias propostas 

por autores referência sobre a temática. 

No que se refere à Etnografia como início de uma perspectiva holística, 

deve-se compreender as relações parte-todo, dentro da pesquisa etnográfica. Assim, 

é preciso observar o uso da plataforma como um todo, no que diz respeito à 

representação das informações dispostas no ambiente, assim como os diferentes 

contextos que compreendem a ministração dos cursos (síncronos e assíncronos), 

durante os quais podem aparecer relatos sobre dificuldades de uso da plataforma 

Google Classroom. 
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6.1.2 Desenvolvimento da lógica de investigação etnográfica 

 

Durante a pesquisa etnográfica, foram realizadas observações, registradas 

em um diário de campo por meio da investigação das formas de uso das ferramentas 

Mural, Comentários e Pergunta do Google Classroom para práticas interacionais ao 

longo do curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC.  

Adicionalmente, entrevistas foram conduzidas com participantes que foram 

notáveis, ou seja, os cinco alunos que se destacaram por quebra de enquadre. Dentre 

os destaques, citam-se tentativas de marcação de outros alunos nos debates, perfil 

de participação e efetiva marcação de outro aluno no fórum durante o processo 

interacional, no intuito de entender as situações destacadas (pontos ricos), a partir da 

visão do aluno. Na etnografia, tal perspectiva é conhecida como visão êmica, ou seja, 

“[...] perspectiva do ponto de vista de um membro do grupo pesquisado” (Green; 

DIxon; Zaharlick, p. 24, 2005). 

Com a ação dessas duas práticas, obtiveram-se formas de contrapor e 

esclarecer os resultados das interações nas situações analisadas. Para Erickson 

(2001, p. 3) 

 
O etnógrafo usa dois meios primários de coleta de dados: observar e 
perguntar. O que as ações das pessoas significam para elas pode ser 
aparente a partir da observação, no entanto, é necessário perguntar-lhe por 
meio de entrevistas formais e informais para confirmar tais sentidos. 

 
Durante as observações e entrevistas, foi preciso que se deixasse de lado 

todas as preconcepções, julgamentos e crenças de pesquisador, abstendo-se do 

próprio etnocentrismo, para que assim fosse possível compreender a perspectiva do 

aluno durante o processo de uso das ferramentas de interação.  

Além disso, os três princípios científicos da etnografia, etnografia como o 

estudo de práticas culturais, como início de uma perspectiva contrastiva e uma 

perspectiva holística, nortearam a pesquisadora de modo a construir e se envolver 

com os participantes do estudo. 

 

6.1.2.1 A lógica de investigação em uso na pesquisa 

 

No intento de demonstrar o desdobramento da lógica de investigação em 

uso, esse estudo teve como questão norteadora: Em que medida a forma de 
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organização das mensagens dentro das ferramentas de interação da plataforma 

Google Classroom pode contribuir para que os usuários se engajem de forma mais 

satisfatória em discussões online? O que levou ao surgimento de questões 

secundárias ao longo da investigação, seguindo dessa maneira o que Agar (2006) 

denomina lógica IRA: iterative, recursive e abductive. 

Em outras palavras, a etnografia é, antes de tudo, uma lógica abdutiva, pois 

leva em consideração as surpresas que emergem no campo de pesquisa e cria novas 

explicações para elas, o que também a torna iterativa, na medida em que a aplica 

repetidamente no decorrer da investigação. É também recursiva pelo fato de que um 

procedimento chama a si mesmo para resolver um problema que surge ao mesmo 

tempo em que está resolvendo o problema.  

Dessa maneira, e na expectativa de adentrar a linguacultura, ou seja, como 

o grupo em estudo lida e enxerga sua cultura, seus hábitos, costumes e práticas, neste 

caso a professora, os tutores e alunos do curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC, emergiram quatro sub-questões durante a investigação, as quais 

viabilizaram o aprofundamento da compreensão sobre objeto de pesquisa 

investigado, isto é, as formas de organização das informações nas ferramentas de 

interação do GC. Para Green, Dixon e Zaharlick é tarefa do etnógrafo 

 
Revelar as maneiras pelas quais os membros do grupo estudado percebem 
sua realidade e seu mundo, como eles constroem seus padrões de vida, e 
como, por intermédio de suas ações (e interações), constituem seus valores, 
crenças, idéias e sistemas simbólicos significativos. (2005, p. 30) 

 
No Quadro 7 é possível acompanhar o detalhamento desses 

questionamentos que foram emergindo e a construção da lógica de pesquisa 

etnográfica que guiou a presente investigação. 

 

Quadro 7 – Representação da lógica de investigação em uso na pesquisa 

Questão Geral 

Em que medida a forma de organização das mensagens dentro das ferramentas de 
interação da plataforma Google Classroom pode contribuir para que os usuários se 
engajem de forma mais satisfatória em discussões online? 

Questões Secundárias 

Questão Como ocorre o processo de interação nas ferramentas Mural, 
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proposta 
  

Comentários e Pergunta? 

Dados 
representativos: 

Mapeamento dos seis tópicos de aulas do curso Diálogos e 
Posturas Discentes nos Espaços das TDIC, para verificação das 
ferramentas Comentário, Pergunta e Mural, com a elaboração 
de um diário de campo. 

Eventos de 
análise: 

Mediante isso foi possível identificar os temas debatidos, formas 
de participação dos alunos nas ferramentas de interação 
estudadas. Nos Quadros 9 e 10 é possível perceber o 
detalhamento dessas atividades. 

 

Questão 
proposta: 

Levando em consideração a interface da ferramenta Pergunta 
utilizada como fórum de discussão durante o desenvolvimento 
do curso, como a disposição do espaço para responder a 
pergunta viabilizou o processo de interação? 

Dados 
representativos: 

Foi realizado o mapeamento dos seis fóruns propostos durante 
o curso, observando-se o comportamento de cada aluno, bem 
como através de entrevistas com cinco alunos que se 
destacaram por quebra de enquadre, dentre os destaques cita-
se tentativas de marcação de outros alunos nos debates, perfil 
de participação e efetiva marcação de outro aluno no fórum. 

Eventos de 
análise: 

A partir da análise desses mapeamentos, foi possível identificar 
o perfil de postagem dos alunos bem como a frequência de 
interação nos fóruns propostos. 

 

Questão 
proposta: 

De que forma a disposição das ferramentas de interação 
estudadas auxiliam os alunos nas interações propostas pela 
professora? 

Dados 
representativos: 

Análise das postagens referentes a dúvidas com relação ao 
funcionamento da plataforma, assim como indagações 
realizadas com os alunos durante as entrevistas. 

Eventos de 
análise: 

A partir da reunião de comentários referentes a “confusões na 
hora das postagens”, verificou-se que ao mesmo tempo em que 
alguns alunos consideraram o Google Classroom simples e 
intuitivo, outros alunos necessitam despender um certo tempo 
para familiarizar-se com as funcionalidades das ferramentas de 
interação disponíveis. 
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Questão 
proposta: 

Considerando que uma das formas de construção de diálogos 
dentro das ferramentas de interação estudadas seria a 
possibilidade de marcar outro aluno em suas postagens e 
comentários de modo a formar elos entre as mensagens, qual 
o grau de efetivação dessa funcionalidade no Google 
Classroom? 

Dados 
representativos: 

Análise das orientações da professora quanto à forma de 
realizar a marcação de outros alunos, bem como a proposição 
de práticas de interação, como por exemplo, pedir para que 
cada aluno selecione um comentário para interagir. 

Eventos de 
análise: 

Com exceção de apenas uma aluna, que conseguiu marcar 
outro aluno em suas postagens, após várias tentativas 
fracassadas, os demais alunos que tentaram efetuar essa 
funcionalidade do Google Classroom não conseguiram. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

A seguir, a escolha do curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços 

das TDIC como universo de pesquisa será apresentada e justificada. 

 

6.2 A escolha do espaço da pesquisa 

 

O espaço no qual a pesquisa foi desenvolvida foi o ambiente online do 

curso Diálogos e Posturas Discentes em Espaços das TDIC, implementado na 

plataforma Google Classroom. O curso foi promovido pelo Setor de Processos 

Pedagógicos do Instituto UFC Virtual, coordenado pelo prof. Dr. Robson Loureiro, no 

período de 11 de maio de 2020 a 21 de junho de 2020.  

O Instituto UFC Virtual é uma unidade acadêmica da Universidade Federal 

do Ceará que tem por missão “[...] conceber e implantar ações que utilizem 

metodologias, tecnologias, linguagens e práticas educativas inovadoras, na 

perspectiva de uma educação em rede” (Instituto UFC Virtual, 2024), buscando, dessa 

forma, diminuir a exclusão social do estado do Ceará. 

Tendo por público-alvo professores da UFC, o curso foi ofertado como 

mecanismo de suporte e apoio às atividades acadêmicas que seriam desenvolvidas 

durante o período pandêmico da COVID-19, visto que o ano de 2020 foi marcado pela 

suspensão das aulas presenciais devido à pandemia.   

Com isso, as instituições de ensino de todo o mundo tiveram que buscar 

maneiras de dar continuidade às atividades de ensino, tendo que reorganizar seus 
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currículos escolares levando em conta a situação de crise sanitária mundial. Nesse 

sentido, a solução primordial adotada por escolas e universidades foi a migração do 

ensino presencial para o ensino remoto, por meio dos ambientes virtuais de 

aprendizagem (Ruy, Belda, 2022). 

O curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC tinha por 

objetivo promover a formação dos professores da UFC de modo que esses 

compreendessem e refletissem os vários aspectos envolvidos nas “[...] práticas 

dialógicas em contextos educacionais mediados pelas TDIC à luz do referencial 

teórico de Paulo Freire” (David, [2020], slide 5). 

Dessa forma, os participantes da pesquisa foram 29 professores da UFC, 

ligados a diferentes áreas de ensino, dentre elas: saúde, engenharia, ciências 

humanas, ciências sociais, tecnologias etc. Para fins de compreensão, nesta 

pesquisa, os professores serão denominados de alunos. A escolha do universo deu-

se pela possibilidade de contato com a ministrante do curso de maneira a facilitar o 

acesso ao curso dentro do ambiente Google Classroom.  

Destaca-se que, ao longo do curso, foi observado o uso da plataforma com 

ênfase nas ferramentas de interação disponíveis, como o Mural, Comentários e 

Pergunta. 

 

6.2.1 O curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC 

 

Desenvolvido com o objetivo de capacitar os professores da Universidade 

Federal de Ceará no uso das TDIC, o curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC, foi ministrado pela professora doutora Priscila Barros David, com 

o apoio de três tutores: dois estudantes do curso de Sistemas e Mídias Digitais e uma 

estudante do curso de Pedagogia, ambos da UFC. O curso aconteceu no primeiro 

semestre de 2020, via plataforma Google Classroom.  

Contemplando uma carga horária de 64 horas/aula, dispostas em seis 

aulas desenvolvidas de modo assíncrono via plataforma Google Classroom, o curso 

Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC teve seu início no dia 11 de 

maio de 2020 e foi concluído em 21 de junho de 2020. 

As aulas foram disponibilizadas na plataforma Google Classroom, 

contemplando textos acadêmicos, vídeos, reportagem e podcasts, o desenvolvimento 

de fóruns de discussão para debate sobre os temas abordados durante o percurso do 
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curso e a realização de um seminário com a temática “Como ofertar um curso pelo 

Google Classroom”. Ao final do curso, os alunos elaboraram um projeto de disciplina, 

minicurso ou aula a ser ministrado via GC. 

 

Figura 12 - Tela inicial do curso  

  Fonte: Google Classroom (2024) 

 
A interação entre alunos e professores foi viabilizada através da realização 

de fóruns via ferramenta Pergunta, além de espaços para tirar dúvidas via Mural e 

Comentários. Durante o curso, os alunos foram convidados a imergir no universo da 

abordagem dialógica de Paulo Freire, considerando a afetividade, a autonomia e o 

pensamento crítico no processo de mediação de conhecimento online (David, [2020]). 

Dos 29 alunos matriculados no curso, 18 concluíram todas as atividades. 

As atividades realizadas por esses 18 alunos foram analisadas através da confecção 

de um diário de campo que teve por objetivo perceber como cada aluno utilizou o GC 

durante o desenvolvimento das atividades solicitadas. Esse instrumento será 

detalhado mais adiante. 

Em seguida, a organização das aulas via plataforma Google Classroom 

será demonstrada.  
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6.2.1.1 A organização das aulas no Google Classroom 

 

As aulas versaram sobre os seguintes temas: A abordagem dialógica de 

Paulo Freire; Afetividade nos espaços das TDIC; Humildade nos usos das TDIC; “Ser 

mais” nos espaços das TDIC; Autonomia nos espaços das TDIC; e, Criticidade nos 

espaços das TDIC. A metodologia compreendeu o uso de suportes informacionais 

variados para abordar os temas propostos em cada aula, bem como a promoção de 

debates, com o uso de fóruns.  

Na Figura 13 pode-se observar como foram estruturadas as aulas no 

Google Classroom. 

 

Figura 13 - Estrutura do curso online 

Fonte: Adaptado do cronograma do curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC (2020) 
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As aulas foram organizadas em blocos, perfazendo um total de seis tópicos, 

com a disponibilização de textos de autores de referência, leituras complementares, 

além da sugestão de vídeos e filmes, como meio de aprofundar o tema e tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais lúdico.  

 

6.2.1.2 A interação via Mural, Comentários e Pergunta 

 

A plataforma Google Classroom foi desenvolvida para gerenciar conteúdo 

e proporcionar uma experiência de ensino-aprendizagem mais interativa e integrada. 

Porém, diferente de outros Ambientes Virtuais de Aprendizagem, o GC não possui 

uma ferramenta específica para a realização de fóruns de discussão, os quais 

enriquecem o processo de aprendizagem à medida que permitem que os alunos 

discutam tópicos do curso, compartilhem informação e colaborem na construção do 

conhecimento.  

Dessa forma, dentre os mecanismos identificados na plataforma Google 

Classroom para interação, as ferramentas Mural, Comentários e Pergunta foram 

selecionadas para a presente pesquisa, sendo a última adotada para se desenvolver 

os fóruns de discussão no ambiente do curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC. 

Com relação à ferramenta Pergunta, foram estruturados seis fóruns para 

debates referentes às temáticas propostas e dois para conhecimentos diversos, um 

para apresentação dos alunos e outro para tirar dúvidas relacionadas ao Google 

Classroom. Neste estudo, apenas os seis fóruns específicos sobre a temática 

estudada no curso foram analisados.  

Os fóruns de debates foram distribuídos no período de dezessete de maio 

de 2020 a 21 de junho de 2020, com as seguintes temáticas respectivamente:  

a) fórum 01 - Aplicando os conceitos da educação dialógica freiriana; 

b) fórum 02 - Docência com afetividade: eis a questão!; 

c) fórum 03 - Aulas remotas. E agora?; 

d) fórum 04 - Construindo meu projeto no Classroom; 

e) fórum 05 - Metodologias ativas e a autonomia do aluno; 

f) fórum 06 - Letramento digital crítico no ensino superior. 

Na figura 14, tem-se um exemplo da organização de cada fórum. 
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Figura 14 - Organização do fórum de discussão na ferramenta pergunta 

Fonte: Curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC (2024) 

 

A ferramenta ‘Pergunta’ está localizada dentro da aba de Atividades e 

possibilita que professores formulem perguntas curtas e de múltipla escolha. Ao se 

utilizar dessa ferramenta, o professor pode “selecionar uma ou mais turmas, atribuir 

para um ou mais alunos, adicionar uma categoria de nota, mudar a pontuação, 

adicionar uma data e um horário de entrega, e adicionar tópicos e anexos” (Google 

Classroom, 2023)9. 

Para a visualização das respostas da turma, é necessário que o aluno 

clique em ‘visualizar respostas da turma’, assim poderá também adicionar um 

comentário às respostas dos demais, desde que a professora tenha configurado a 

Pergunta para isso. Logo abaixo do campo de resposta à pergunta, também é possível 

localizar a opção de adicionar comentários à turma, configurado como uma opção 

adicional à ferramenta. Na Figura 15, é possível visualizar tais funcionalidades. 

 

 

 

 
9 A fonte consultada não é paginada. 
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Figura 15 - Visualização de respostas e comentários da turma 

Fonte: Google Classroom (2024) 

 

Os Comentários no Google Classroom podem ser inseridos para toda a 

turma visualizar ou em particular direcionado para o professor da turma. Nesse 

espaço, é possível comentar uma postagem feita no Mural, comentar uma resposta 

feita na ferramenta ‘Pergunta’. Os professores podem permitir e excluir comentários 

de acordo com as diretrizes do curso em andamento. Na Figura 16 e 17 é possível ver 

esses espaços no GC. 
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Figura 16 - Comentários no Mural  

Fonte: Curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC (2024) 

 

 

Figura 17 - Comentários em Pergunta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC (2024) 
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Com relação ao Mural, durante o curso essa ferramenta foi utilizada para 

postagem de informações referentes à abertura e encerramento de temáticas/tópicos, 

dicas de leitura e vídeos, avisos, dúvidas, feedbacks. Na Figura 18, pode-se observar 

as temáticas presentes no Mural durante o curso. 

 
 
Figura 18 - Interface mural, curso Diálogos e Posturas Docentes nos espaços 
das TDIC 

Fonte: Curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC (2024)  
 

Na figura é possível localizar o campo onde se escreve a postagem, as 

postagens realizadas em ordem cronológica, quantos comentários a postagem obteve 

e, logo abaixo, o comentário mais recente pode ser visualizado. Para verificar os 

demais comentários é necessário clicar na notificação “comentários para turma”. 

 

6.3 População e amostra estudada 

 

Com relação ao universo de pesquisa a ser estudado, tem-se como 

população todos os alunos matriculados no curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC, ou seja, 29 alunos, sendo 14 mulheres e 15 homens. Contudo, foi 
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definido como critério para a seleção dos alunos a serem entrevistados aqueles que 

realizaram tentativas de marcação de outros alunos nos debates, perfil de participação 

e efetiva marcação de outro aluno no fórum. 

 A amostra foi retirada entre os 18 alunos concludentes. O gráfico 1 

representa a amostra dessa pesquisa. 

 

Gráfico 1 - População pesquisada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

Na seção a seguir, são apresentados os instrumentos de pesquisa. 

 

6.4 Os instrumentos de coleta de dados 

 

No que se refere aos instrumentos de coleta de dados do presente estudo, 

primeiramente foi realizada uma revisão integrativa com o objetivo de realizar um 

levantamento acerca de como a temática vem sendo abordada atualmente na 

literatura. Foram realizadas pesquisas em quatro bases de dados, a saber: BRAPCI, 

Portal de Periódicos da Capes, Web of Science e EbscoHost, buscando-se por 

estudos entre os anos de 2019 e 2023. 

Levando em consideração os objetivos específicos, no que se refere a 

descrever como ocorre o processo de organização das mensagens nas ferramentas 

de interação Mural, Comentário e Pergunta da Plataforma Google Classroom, 

realizou-se uma revisão integrativa. A questão norteadora da revisão foi: em que 
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medida a forma de organização das mensagens dentro das ferramentas de interação 

da plataforma Google Classroom pode contribuir para que os usuários se engajem de 

forma mais satisfatória em discussões online?  

 No que se refere a mapear o uso das ferramentas de interação na 

plataforma Google Classroom no contexto do curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC, foi feito um diário de campo de modo a identificar suas formas de 

uso e interações ocorridas entre os participantes. Os procedimentos de análise foram 

inspirados na abordagem informacional, que tem como pilar a tríade da Arquitetura da 

Informação - contexto, conteúdo e usuário. As ferramentas de interação foram 

analisadas com o propósito de detectar quem são os usuários do Google Classroom, 

quais tipos de conteúdos são ofertados e em que contexto.   

Uma entrevista semiestruturada, contendo um roteiro de dez questões 

abertas, com a finalidade de investigar junto aos usuários em que medida as 

ferramentas de interação disponíveis proporcionam um processo de interação 

eficiente e satisfatório durante o curso foi implementada em formato online, via 

plataforma Google Meet. A entrevista foi aplicada pela pesquisadora, mediante 

agendamento com 05 alunos selecionados para a etapa da entrevista.    

O quadro a seguir exemplifica cada objetivo específico e seu instrumento 

de coleta de dados. 

 

Quadro 8 - Relação dos objetivos específicos aos seus instrumentos de coleta de dado 

Objetivos específicos Instrumentos de 
coleta de dados 

Descrever como ocorre o processo de organização das 

mensagens nas ferramentas de interação mural, comentário 

e pergunta da Plataforma Google Classroom 

Revisão Integrativa  

Mapear o uso das ferramentas de interação Mural, 

Comentários e Pergunta da Plataforma Google Classroom 

à luz da abordagem informacional no contexto do curso 

Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC 

Diário de campo e 

observação 
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Investigar, junto aos participantes, em que medida as 

ferramentas de interação disponíveis proporcionaram um 

processo de interação satisfatório durante o curso 

 

Entrevista 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

Dito isto, com a intenção de garantir os princípios éticos e científicos da 

pesquisa, foi elaborado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecidos (TCLE) a 

fim de assegurar a confidencialidade e confiabilidade da pesquisa, garantindo o 

anonimato dos participantes e sigilo dos dados. Em seguida, procedeu-se à 

submissão e aprovação da pesquisa junto ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

UFC, via Plataforma Brasil10, que é a base nacional e unificada para registro de 

pesquisas com seres humanos.  

 

6.4.1 Etapas da pesquisa de campo 

 

A pesquisa de campo foi delineada a seguir. Por se tratar de uma pesquisa 

com o envolvimento de seres humanos, como forma de garantir a integridade dos 

sujeitos envolvidos e a confiabilidade na sua aplicação, o projeto foi submetido ao 

CEP em 23 de maio de 2024 e aprovado em 12 de julho de 2024, sob o parecer de Nº 

6.945.973 (ANEXO A).  

Logo em seguida, deu-se início a observação e criação de um diário de 

campo com as anotações referentes ao uso das três ferramentas em estudo: Mural, 

Comentários e Pergunta, no ambiente do curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC, dentro do Google Classroom.  

Das análises e observações feitas durante a confecção do diário de campo, 

foram selecionados cinco alunos, por terem se destacado em alguns aspectos durante 

a observação, o que na etnografia denominam-se pontos ricos. Os critérios de escolha 

dos entrevistados foram: padrão de postagem no fórum, apresentando dúvidas sobre 

onde postar corretamente, tentativa de marcar outros alunos em suas postagens, êxito 

na marcação em alguma postagem. Constatou-se que o recurso de marcação foi 

 
10 https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf 
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utilizado frequentemente, mas apenas pela professora ministrante do curso e seus 

instrutores.  

Os pontos ricos são momentos nos quais o etnógrafo encontra algo 

inesperado ou quando as coisas não acontecem como esperado, tornando-se 

situações de conflito e reflexão. Para Green, Skukauskaite e Baker (2011, p. 310), 

eles “fornecem âncoras para rastrear raízes e rotas de desenvolvimento de 

conhecimento cultural para construir relatos garantidos de fenômenos de um ponto de 

vista interno”  

Na próxima seção, são apresentados os métodos usados para coleta de 

dados neste estudo. O processo de coleta foi cuidadosamente planejado para garantir 

a obtenção de informações detalhadas e relevantes aos objetivos da pesquisa. 

 

6.4.2 Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi relacionada com cada um dos três objetivos 

específicos deste estudo, conforme quadro 4. Desse modo, relacionado ao primeiro 

objetivo específico que é descrever como ocorre o processo de organização das 

mensagens nas ferramentas de interação Mural, Comentários e Pergunta da 

Plataforma Google Classroom, foi realizada uma Revisão Integrativa, já apresentada 

no capítulo 5. O mapeamento do uso das ferramentas de interação Mural, 

Comentários e Pergunta da Plataforma Google Classroom à luz da abordagem 

informacional no contexto do curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das 

TDIC, referente ao diário de campo e observação e a investigação, junto aos 

participantes, em que medida as ferramentas de interação disponíveis proporcionam 

um processo de interação satisfatório durante o curso, referente à entrevista, serão 

apresentados nas subseções a seguir. 

 

6.4.2.1 Diário de campo  

 

A segunda etapa da coleta de dados foi composta pela observação e 

confecção de um diário de campo que foi estruturado levando-se em consideração a 

organização das aulas no ambiente do GC, totalizando seis aulas. A observação e o 

diário de campo foram realizados durante o mês de maio de 2024. A observação 

seguiu a sequência das aulas, ou seja, o ambiente do curso foi explorado, 
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considerando cada bloco de aula e o respectivo uso das ferramentas (comentários e 

pergunta) em cada aula. O Mural, por ter sido utilizado de forma mais geral, para 

avisos, dicas, dúvidas, feedbacks etc. foi analisado de forma separada, mas também 

fazendo uma ligação com os tópicos das seis aulas analisadas. 

 

6.4.2.2 Entrevistas 

 

Por fim, no que se refere às entrevistas, terceira etapa da coleta de 

dados, foram realizadas entre os meses de junho e julho de 2024, com os alunos 

relacionados aos pontos ricos nessa pesquisa. Foram pré-selecionados 11 alunos 

(selecionados de acordo com critérios anteriormente comentados, alunos que 

realizaram tentativas de marcação de outros alunos nos debates, perfil de participação 

e efetiva marcação de outro aluno no fórum) para receberem o convite de participação 

na entrevista, juntamente com o TCLE para leitura e assinatura, em caso de 

confirmação. Destes, cinco alunos (Aluno 3, Aluno 11, Aluno 20, Aluno 24, Aluno 27) 

confirmaram prontamente, agendando as datas de acordo com suas disponibilidades. 

As entrevistas ocorreram on-line, via Google Meet, tendo duração entre 20 

e 30 minutos, as quais foram gravadas conforme autorização de cada entrevistado. 

Todas as entrevistas foram transcritas com a ajuda da ferramenta de transcrição 

Cockatoo Transcription11 , que a pesquisadora adotou como uma medida de 

confiabilidade dos dados, verificando a transcrição por meio da leitura juntamente com 

o áudio gerado nas entrevistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
11 https://www.cockatoo.com/ 
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7 ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta dissertação, foi conduzida uma pesquisa de abordagem etnográfica, 

mediante procedimentos de observação, elaboração de um diário de campo e 

realização de entrevistas. No curso, foram observadas mais precisamente o uso das 

três ferramentas de interação do GC pelos participantes: Mural, Comentários e 

Pergunta. Durante o mês de maio de 2024 foi realizado o mapeamento de uso das 

três ferramentas à luz da abordagem informacional da Arquitetura da Informação, 

conforme o segundo objetivo específico deste estudo. 

Contudo, pelo fato de a pesquisa ter seguido uma lógica de investigação 

etnográfica, percebeu-se que os sistemas de organização e navegação dariam mais 

suporte à resolução dos problemas detectados durante o uso das ferramentas Mural, 

Comentários e Pergunta. Esses dois sistemas fazem parte da abordagem sistêmica, 

relacionada diretamente à abordagem informacional. 

Os sistemas de organização, como discutido no Capítulo 2 desta 

dissertação, utilizam meios de estruturar e categorizar os conteúdos, facilitando o seu 

acesso e compreensão, sendo, dessa maneira, essenciais para criar uma navegação 

intuitiva, facilitando a localização das informações pelos usuários (Vidotti, Cusin, 

Corradi, 2008). 

Já os sistemas de navegação definem a forma como o conteúdo é exibido 

e quais caminhos os usuários poderão percorrer, promovendo uma navegação mais 

intuitiva e organizada, à medida que proporcionam clareza e consistência por meio de 

links e menus de fácil entendimento e acessibilidade a todos os tipos de usuários.    

A abordagem informacional está intimamente ligada às teorias da 

Biblioteconomia e da Ciência da Informação, “[...] aspectos de organização, 

representação, navegação, acesso e uso da informação, em diferentes ambientes 

informacionais, inclusive nos digitais, e com a atuação voltada ao usuário, parte da 

tríade da AI” (Torino, 2023, p. 99-100). 

Logo, nessa abordagem é importante que se compreenda os componentes 

da tríade, usuário, conteúdo e contexto, pois será por meio da triangulação desses 

três elementos que o arquiteto da informação poderá entender as necessidades de 

informação de modo a planejar um ambiente de informação digital no qual as 

informações sejam apresentadas de maneira apropriada para que os usuários 
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consigam encontrá-las conforme as suas necessidades de busca (Oliveira; Vidotti; 

Bentes, 2015). 

Como resultado das observações e do diário de campo, foi possível 

destacar os três elementos fundamentais da tríade da Arquitetura da Informação: 

usuário, conteúdo e contexto. Os usuários são representados pelos alunos 

matriculados no curso, a professora e seus tutores. O conteúdo do curso Diálogos e 

Posturas Docentes nos Espaços das TDIC englobou artigos, vídeos, dicas, avisos e 

atividades, tais como tarefas e participação em fóruns de discussão. A Figura 21 

representa essa tríade. 

Figura 19 - Elementos da abordagem informacional 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Dito isso, constatou-se, durante a pesquisa, um sentimento de confusão 

que muitos alunos relataram com relação ao local correto para postagens, 

gerenciamento de informações espalhadas por todo o ambiente do Google 

Classroom, o que implicou na necessidade de despender um tempo a mais para 

poderem primeiro familiarizar-se com seus recursos e funcionalidades. 

Nesta seção, serão apresentados os resultados da pesquisa em relação 

aos objetivos específicos 2 e 3, respectivamente, mapear o uso das ferramentas de 

interação Mural, Comentários e Pergunta da plataforma Google Classroom à luz da 

abordagem informacional no contexto do curso Diálogos e Posturas Docentes nos 

Espaços das TDIC e investigar, junto aos participantes, em que medida as 

ferramentas de interação disponíveis proporcionaram um processo de interação 

satisfatório durante o curso. 
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 Os dados são provenientes dos procedimentos de observação e diário de 

campo no Curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC, e das 

entrevistas conduzidas com 05 participantes do curso. A análise será realizada 

examinando as conexões entre os objetivos da pesquisa, a questão proposta neste 

estudo e o referencial teórico que o fundamenta. 

Levando em consideração a lógica de investigação em uso nesta pesquisa 

(etnografia interacional) serão apresentados os telling cases identificados ao longo da 

pesquisa. Telling cases ou casos expressivos são eventos que se sobressaem sobre 

os demais, sob uma perspectiva êmica, a perspectiva do grupo cultural investigado. 

Esses casos expressivos foram relacionados a cada uma das ferramentas em análise, 

Mural, Comentários e Pergunta.  

 

7.1 Telling case sobre a AI Informacional da ferramenta Mural 

 

O Mural totalizou 29 postagens durante o curso, totalizando 177 

comentários nas postagens. Durante a observação, foi constatado que quem mais 

realizou postagens no Mural foi a ministrante (18 vezes) e os tutores A e B (6 e 2 vezes 

respectivamente) do curso. Apenas dois alunos utilizaram o mural para postagem: 

Aluna 25: 2 vezes e Aluno 22: 1 vez. 

Tal motivo pode estar relacionado ao fato de a plataforma ser um ambiente 

novo para a maior parte dos alunos e pela circunstância de seu uso em caráter 

emergencial, devido à pandemia da COVID-19.  Os alunos ainda estavam 

conhecendo suas funcionalidades e formas de uso durante a formação, com o objetivo 

de dar continuidade às suas disciplinas na Universidade Federal do Ceará.  

As temáticas abordadas nas postagens do Mural tinham um caráter mais 

geral, voltado a avisos e dicas, tanto dos professores como dos alunos. Os temas 

incluíam sugestões de lives, livros e cursos voltados à temática das aulas, além de 

dúvidas referentes ao uso da plataforma, bem como feedbacks sobre a mesma. Na 

Figura 19, percebe-se uma nuvem de palavras com os conteúdos abordados nesse 

espaço de interação. 
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Figura 20 - Nuvem de palavras referente às postagens no Mural 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

A partir da observação feita por meio do diário de campo e das entrevistas 

realizadas, com relação ao Mural foram constatadas algumas evidências por meio da 

análise das postagens das dúvidas no Mural, e falas dos entrevistados a respeito das 

confusões sentidas durante o uso dela. No Quadro 9, a seguir, é possível contemplar 

algumas falas destacadas. 

  

Quadro 9 – Problemas identificados no uso do Mural à luz da AI Informacional: diário 
de campo 

Aluno Evidência Problema 

identificado 

AI Informacional 

Aluna 11 “quanto ao Google 
Classroom, às vezes fico 
em dúvida se estou 
respondendo no lugar 
adequado” 

Facilidade de uso Usuário 

Aluna 17 “não consegui responder o 
comentário utilizando o 
firefox” 

Usabilidade da 

ferramenta 

Usuário 

Aluna 18 “[...] estou usando 
computador e não aparece 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 
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a alternativa para comentar 
[...]” 

Aluna 26 “No meu mural também 
ficam dispostas toda e 
qualquer interação que faço 
com a plataforma. Também 
acho complicado, 
principalmente para os 
alunos. Já quando clico em 
Atividades, aí sim, posso 
ver os blocos bem divididos 
por assunto, cada um com 
seu conteúdo (teórico e 
prático), daí percebo a 
organização. Será que 
existe uma maneira de 
organizar melhor o mural? 
Talvez seja por isso que 
logo no início do curso eu 
confundia escrever nas 
Atividades e escrever as 
respostas no Mural” 

Organização da 
informação 

Conteúdo 

Aluna 27 “Profa. [...], vejo suas 
postagens no mural! Mas, 
não vejo quando vc adiciona 
as atividades, no entanto, 
quando eu posto na minha 
turma, percebo que fica 
aparecendo no mural. Tudo 
que eu acrescento aparece 
lá "[Aluna 27] postou uma 
atividade, [aluna 27] postou 
uma pergunta... Como faço 
para isso não acontecer?” 

Organização da 
informação 

Conteúdo 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

Conforme observado no quadro, identificaram-se tanto problemas 

relacionados aos usuários como a facilidade de uso e usabilidade da ferramenta 

Mural, como também ligados ao conteúdo, no que diz respeito a sua organização, no 

qual percebe-se que os usuários ficam confusos com o emaranhado de informações 

dispostas na ferramenta para acesso.   

No Quadro 10, a seguir, é possível contemplar algumas falas destacadas 

durante as entrevistas. 
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Quadro 10 – Problemas identificados no uso do Mural à luz da AI Informacional: 
entrevistas 

Aluno Evidências Problema 
identificado 

AI Informacional 

Aluna 27 “Eu acho que na 
parte do mural fica 
meio bagunçado.” 

Organização da 
informação 

Conteúdo 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
 

Já nas entrevistas, os problemas identificados quanto ao uso do Mural 

foram direcionados somente ao conteúdo, à medida que em suas falas, os usuários 

apontaram dificuldades relacionadas à forma como a organização das informações é 

apresentada para acesso e comunicação. 

Observando os quadros percebe-se que os usuários (público-alvo da 

informação a ser disponibilizada, suas necessidades, comportamentos e experiências 

durante o uso das ferramentas), neste caso, os alunos do Curso Diálogos e Posturas 

Docentes nos Espaços da TDIC, contexto no qual esses alunos estão inseridos, 

apresentaram dificuldades de acesso ao conteúdo disponibilizado, terceiro pilar da 

abordagem informacional, que se relaciona às informações que se pretende 

disponibilizar.  

Tais evidências corroboram com resultados de estudos empíricos 

encontrados ao longo desta pesquisa, como os de Kumar, Bervell e Osman (2020), 

que apontam como dificuldades durante o uso da plataforma a capacidade de 

encontrar as informações/mensagens no feed (mural). Ainda sobre a questão da 

organização das informações no mural, Nogueira e Terra (2020) apontam como uma 

desvantagem da ferramenta a forma como ela organiza as informações, deixando 

sempre as mais atuais no topo. David et al. (2021) relatam  como resultado de suas 

pesquisas um Mural desorganizado, como uma interação ruim à medida que não 

proporciona um melhor encadeamento das mensagens, dificuldades de realizar 

comentários em postagens, além da falta de conexão entre as respostas das tarefas 

e as postagens no mural.  

No que diz respeito à abordagem informacional, segundo a qual 

identificam-se quais conteúdos são trabalhados, em qual contexto e para quê tipo de 

usuário em determinado sistema de informação, bem como sua relação com a 

abordagem sistêmica apresentando os sistemas de navegação, organização, 

rotulação e busca, as evidências apresentadas exemplificam problemas no que diz 
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respeito à organização e à navegação no Mural. Dessa maneira, para descrever 

conteúdos de forma que sejam recuperados facilmente pelos usuários, o uso de 

metadados, vocabulários controlados e tesauros dariam suporte para a otimização da 

organização da informação.  

Para Morville e Rosenfeld (2006, p. 194), os “tags de metadados são 

usados para descrever documentos, páginas, imagens, software, vídeo e arquivos de 

áudio e outros objetivos de conteúdo para fins de melhor navegação e recuperação”, 

ou seja, ao se empregar metadados adequados para categorizar e sistematizar as 

informações, se garante que elas possam ser facilmente indexadas e acessadas.  

Quando se observam os problemas identificados quanto à facilidade de uso 

e usabilidade da ferramenta, ligados diretamente aos sistemas de organização e 

navegação, Resmini e Rosati (2011) afirmam que definir regras de classificação e 

ordenação das informações e categorizar o ambiente informacional digital no qual 

constam a informação, pode ser um dos caminhos a serem seguidos pelo arquiteto 

da informação no momento em que ele identifica essas dificuldades encontradas pelo 

usuário em buscar a informação dentro desse ambiente. 

A seguir, apresentaremos os resultados em relação à análise da ferramenta 

Pergunta, em forma de telling case. 

 

7.2 Telling case sobre a AI Informacional da ferramenta Pergunta 

 

No que diz respeito ao uso da Ferramenta Pergunta, utilizada como fórum 

de discussão durante o curso, procedimentos de observação e elaboração de diário 

de campo também foram realizados. Foram mapeados todos os fóruns constantes nas 

seis aulas, bem como os comentários relacionados a eles. No Quadro 11, é 

apresentado esse mapeamento. 

 

Quadro 11 - Mapeamento das respostas nos fóruns de discussão 

Nº Data Fórum Tema Pergunta Comentário 

01 17/05/2020 1 Aplicando os conceitos da 
educação dialógica 
freireana 

18 28 

02 24/05/2020 2 Docência com afetividade: 
eis a questão! 

18 34 
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03 31/05/2020 3 Aulas remotas. E agora? 16 25 

04 07/06/2020 4 Construindo meu projeto 
no Classroom. 

13 31 

05 14/06/2020 5 As metodologias ativas e a 
autonomia do aluno 

14 21 

06 21/06/2020 6 Letramento digital crítico 
no ensino superior 

17 12 

 Fonte: Elaborado pela autora com base nas informações do diário de campo (2024) 

 

Observando a interação ao longo do curso, infere-se que as interações 

ocorriam mais livremente por meio dos comentários, uma vez que no espaço 

correspondente para a resposta do fórum, os alunos apenas respondiam ao que havia 

sido solicitado. Nesse espaço, a interação foi percebida na maioria dos casos pela 

professora, com exceção do fórum da Aula 4, o qual tinha como proposta construir o 

seu projeto de aula no Google Classroom. Na Figura 21, verifica-se a interação entre 

dois alunos do curso no espaço da ferramenta Pergunta.  

 

Figura 21 - Interação no fórum entre alunos 

 
Fonte: Curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC (2020) 

 

Nesse mesmo fórum, também foi observado uma maior interação (31 

comentários) com relação a menções a outros alunos em seus comentários, contudo, 

nenhum aluno conseguiu realizar a marcação de outro colega. 
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No que se refere ao padrão de postagens nessa ferramenta, notou-se três 

tipos de participações. Uma frequência de participações de alunos específicos (Aluno 

3, Aluno 10, Aluna 11, Aluno 17, Aluno 18, Aluno 22 e Aluna 24), totalizando 7 alunos, 

responderam no local indicado para a pergunta do fórum. Outro grupo com 2 alunos 

(Aluna 8 e Aluna 20) priorizam a ferramenta de Comentários para interagir no fórum. 

Houve ainda um terceiro grupo com 13 alunos (Aluna 2, Aluna 4, Aluna 7, Aluno 12, 

Aluno 15, Aluna 16, Aluna 19, Aluna 21, Aluna 23, Aluna 25, Aluna 26, Aluna 27, Aluna 

29) mesclaram suas respostas em ambas as ferramentas. 

A título de exemplificação, o Aluno 20, entrevistado nesta pesquisa, 

participou de todos os fóruns no espaço para comentários, enquanto os Alunos 3, 11 

e 24 sempre participaram dos fóruns no campo específico para resposta à pergunta. 

Por sua vez, a Aluna 27, destacou-se por suas interações nas duas ferramentas. 

Essa desorganização é relatada por uma aluna no Fórum 5 ao mencionar 

que “ainda me confundo sobre o local correto para responder a atividade”, 

corroborando, dessa maneira, com o que foi observado em relação às mensagens 

postadas no Mural. 

Quando considerado o uso da ferramenta Pergunta, em relação aos dados 

coletados no diário de campo e entrevistas realizadas com os cinco alunos, tem-se o 

seguinte quadro com os problemas identificados. 

 

Quadro 12 – Problemas identificados no uso da ferramenta Pergunta à luz da AI 
Informacional: diário de campo 

Aluno Evidência Problema 

identificado 

AI Informacional 

Aluna 20 “ainda me confundo sobre 

o local correto para 

responder a atividade” 

Facilidade de uso Usuário 

Aluna 24 “que não fica na 

sequência, você tem que 

ir tentando reconstituir” 

Organização da 

informação 

Conteúdo 

Aluna 27 “o cuidado é onde 
responder” 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 
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Aluno 28 “Ainda não sei direito 
onde responder os 
questionamentos” 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

Ao observar o Quadro 12, onde são identificados os problemas apontados 

pelos usuários durante o uso da ferramenta Pergunta, verificou-se que a facilidade de 

uso e a usabilidade da ferramenta foram apontados pelos usuários como entraves 

para o bom funcionamento e desenvolvimento da interação durante a sua participação 

nas atividades propostas no curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das 

TDIC. A organização das informações na ferramenta Pergunta também foi um dos 

problemas identificados durante o uso dela. Tais constatações foram apuradas 

durante a aplicação do diário de campo. 

 
Quadro 13 – Problemas identificados no uso da ferramenta Pergunta à luz da AI 
Informacional: entrevistas 

Aluno Evidência Problema 
identificado 

AI Informacional 

Aluna 11 “eu acho que 
achava um pouco 
confuso a parte do 
fórum, não 
entendia bem e 
também não usava 
como professora” 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 

Aluna 27 “o de fazer 
pergunta deve se 
familiarizar mais 
pra não responder 
no lugar errado.” 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
 

Por conseguinte, também durante as entrevistas, os problemas 

identificados durante o uso da ferramenta Pergunta, foram relacionados mais à 

questão da usabilidade da ferramenta, conforme quadro 13. Esses dados contrariam 

as pesquisas de Yÿlmaz (2023) e Caetano, Isatani e Silva (2020), em que o primeiro 

aponta em seu estudo que os alunos o consideraram de fácil utilização, garantindo 

uma boa interação aluno-aluno, e os segundos indicam que possui uma boa 

comunicação, possibilitando um bom desenvolvimento para os debates.  
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Assim como no mural, o público-alvo (usuários), neste caso, os alunos do 

Curso Diálogos e Posturas Docentes (contexto), devem ser levados em consideração 

ao se projetar ambientes informacionais.  

Quando se conectam as pesquisas empíricas às falas destacadas pelos 

alunos durante o diário de campo e nas entrevistas sobre o uso da ferramenta 

Pergunta, também se apresentam dificuldades com relação ao local onde responder 

à pergunta, como interagir nas respostas de outros alunos e quanto à usabilidade da 

ferramenta, corroborando com as pesquisas realizadas por Francom, Schwvan e 

Nuatamue (2021), que apontaram que os alunos pesquisados não sentiram que suas 

necessidades tinham sido atendidas de modo eficiente. Quanto à usabilidade da 

ferramenta, assim como apontado por David et al. (2021), foram destacados 

problemas decorrentes da falta de interação, como o local correto para postagem e 

ligações entre os comentários realizados.  

Desse modo, a forma como a organização da informação será disposta ao 

se planejar sistemas de informação digitais irá definir como os dados e conteúdos 

serão recuperados pelos usuários, e como serão utilizados pelos sistemas de 

rotulagem para facilitar a navegação. Corroborando com essa perspectiva, foi citado 

por um dos entrevistados que umas das melhorias para implementação do fórum na 

ferramenta Pergunta, seria a categorização por temas.  

Nesse sentido, é importante se identificar como o usuário daquele ambiente 

de informação busca e utiliza a informação que procura, de modo a projetar sistemas 

que atendam às suas necessidades, uma vez que Wurman (1995) defende que a 

organização da informação precisa levar em consideração as percepções dos 

usuários e não apenas as regras técnicas dos programadores dos sistemas de 

informação.  

Durante o design de um curso, ao se identificar quem será o público-alvo, 

deve-se identificar quais as melhores formas de navegação a serem projetadas por 

meio da ferramenta. No que diz respeito à ferramenta Pergunta, isto pode ser 

contemplado mediante a reformulação do layout da página onde se localiza a 

ferramenta, deixando dessa maneira, apenas um espaço de texto para que ocorra o 

desenvolvimento das discussões e diálogos. Destaca-se aqui também a importância 

de um ambiente informacional digital possuir um mapa do site, que auxilie o usuário a 

encontrar a informação, serviço ou produto desejado (Camargo; Vidotti, 2011). 
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Os resultados apontados nesta dissertação refutam a pesquisa de Nidup 

(2022), que aponta como pontos positivos sobre o uso da ferramenta, a facilidade de 

enviar atividades, conceder feedbacks de forma ágil e facilidade de uso. Contrapõem 

também aos estudos de Ruy e Belda (2020), os quais defendem que a ferramenta 

Pergunta é muito prática e de uso intuitivo, possibilitando um grande engajamento por 

parte dos alunos em participar dos debates, comentando ou complementando as 

respostas dos demais, uma vez que os comentários também foram frequentemente 

utilizados, tanto na forma compartilhada como em particular.  

 

7.3. Telling case sobre a AI Informacional da ferramenta Comentários 

 

Nesta subseção, procederemos à análise da ferramenta de Comentários 

bem como os pontos negativos encontrados durante o uso das ferramentas e 

possíveis sugestões de melhorias. O espaço para comentários aparece em cada 

atividade proposta, podendo às vezes ser em particular, para o professor. 

No que diz respeito ao uso da ferramenta de Comentários do Mural, um 

total de 19 alunos interagiram por meio dessa ferramenta, ou seja, 65,5% dos alunos 

realizaram comentários nas postagens enviadas para o Mural. Contudo, convém 

destacar que, durante os comentários, foi observado que os alunos sentiram 

dificuldades com relação à forma como o Google Classroom disponibiliza a marcação 

de usuários nas conversas. Nesse sentido, apenas uma aluna conseguiu marcar outro 

aluno em seu comentário durante todo o curso. No Quadro 14, a seguir, é possível ver 

o mapeamento das postagens no Mural. 

 

Quadro 14 - Mapeamento das postagens e comentários no mural 

Nº Data Tema  Quem 
postou 

Comentários 

01 11/05/2020 Primeiros passos professora 5 

02 12/05/2020 Abertura aula 1 professora  11 

03 13/05/2020 Expectativas aluno 1 

04 13/05/2020 Boas-vindas professora 4 

05 14/05/2020 Dicas tutor 6 
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06 14/05/2020 Dicas tutor 9 

07 15/05/2020 Avisos professora 4 

08 16/05/2020 Fim conteúdos aula 1 professora 2 

09 18/05/2020 Abertura aula 2 professora 0 

10 18/05/2020 Avaliação do curso professora 7 

11 19/05/2020 Temática 2 professora 6 

12 21/05/2020 Primeiras impressões professora 13 

13 22/05/2020 Dicas tutor 13 

14 24/05/2020 Feedbacks professora 3 

15 25/05/2020 Abertura aula 3 professora 2 

16 28/05/2020 Proposta de interação professora  8 

17 30/05/2020 Feedbacks tutor 6 

18 01/06/2020 Abertura aula 4 professora 4 

19 01/06/2020 Treinamento Google 
Classroom-enquete 

tutor 10 

20 02/06/2020 Treinamento Google Classroom 
- enquete 

tutor 2 

21 02/06/2020 Treinamento Google Classroom 
- resultado enquete 

tutor 3 

22 05/06/2020 Treinamento Google Classroom 
- link 

tutor 4 

23 05/06/2020 Treinamento Google Classroom 
- feedback 

professora 7 

24 08/06/2020 Abertura aula 5 professora  0 

25 09/06/2020 Dúvidas aluno 12 

26 12/06/2020 Dicas professora 9 

27 13/06/2020 Dicas aluna 3 

28 15/06/2020 Abertura aula 6 professora  8 

29 21/06/2020 Encerramento do curso professora 15 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados levantados no diário de campo (2024) 
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Quando solicitados a proferirem suas primeiras impressões a respeito do 

uso do Google Classroom durante o curso, os alunos se dividiram entre, um ambiente 

de fácil utilização e sentimentos de confusão acerca de onde deveriam postar as 

atividades. Tal fato pode ser exemplificado nas falas dos alunos. No Quadro 15, a 

seguir, é possível verificar os grupos de falas (postagens) dos alunos em cada um 

desses aspectos averiguados. 

 

Quadro 15 - Comentários acerca do uso do Google Classroom durante o curso 

Ambiente de fácil utilização 

Aluna 26 “acho leve, interativo e prático” 

Aluna 21 “muito intuitivo e prático” 

Aluna 20 “estou adorando a plataforma” 

Aluna 7 “embora eu não conhecesse, estou gostando bastante do 
Google Classroom, e até baixei o app no meu celular!” 

Aluna 27 “estou tão apaixonada que não deixarei mais de usar” 

Sentimentos de Confusão 

Aluna 25 “mais amigável do que o Solar, precisa de mais tempo para se 
familiarizar” 

Aluno 28 “ainda não sei direito onde responder os questionamentos. Mas 
vamos avançando” 

Aluna 24 “ainda estou tentando me habituar, mas fazendo um esforço. 
Não acho que seja difícil trabalhar com a plataforma, acho que é 
hábito mesmo. Ainda fico um pouco perdida em relação a onde 
está a resposta e as vezes parece que estão acontecendo 
muitas coisas ao mesmo tempo” 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas informações do diário de campo (2024) 

 

Nessas circunstâncias, percebe-se que mesmo alguns alunos relatando 

que a interface do Google Classroom é simples e intuitiva, casos de imprecisão 

aconteceram, tornando a experiência do aluno frustrante. 

Outro ponto observado nessa fase da pesquisa foram as dúvidas quanto 

ao local correto da realização das postagens e como ocorreria o processo de interação 

nos comentários. A Aluna 11 comentou o seguinte:  
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quanto ao Google Classroom, às vezes fico em dúvida se estou respondendo 
no lugar adequado, pois recebi uma chamada da tutoria de que havia postado 
algo no lugar inadequado…mas enfim, espero que com sua ajuda e dos 
tutores vá avançando e aprendendo a usar a ferramenta no processo (Aluna 
11) 

 
Esse cenário pode ter se configurado devido aos vários espaços com 

possibilidade de comentar, muito bem exemplificado na interface da ferramenta 

Pergunta, que será explicada adiante.  

No fórum da aula 3, os alunos foram convidados a experimentar o potencial 

interativo do Google Classroom. A professora propôs que os alunos selecionassem 

uma ou duas mensagens de outros alunos para comentar. Como resultado, verificou-

se que os alunos encontraram dificuldade para comentar na postagem selecionada, 

como comentado pelo Aluno 28, ao afirmar não poder comentar diretamente sobre a 

postagem escolhida por ele.  

No Quadro 16 que segue, foram listados alguns problemas enumerados 

pelos alunos durante o uso dessa ferramenta. 

 

Quadro 16 – Problemas identificados no uso da ferramenta Comentários à luz da AI 
Informacional: diário de campo 

Aluno Evidência Problema 
identificado 

Ai Informacional 

Aluna 21 “como você fez para 
‘marcar’ as pessoas no seu 
comentário? Coloquei o @ 
mas não apareceu nenhum 
nome” 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 

Aluna 24 “Ainda estou tentando me 
habituar, mas fazendo um 
esforço. Não acho que seja 
difícil trabalhar com a 
plataforma, acho que é 
hábito mesmo. Ainda fico 
um pouco perdida em 
relação a onde postar a 
resposta e às vezes parece 
que "estão acontecendo 
muitas coisas ao mesmo 
tempo".” 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 

Aluno 23 “também não aparece a 
opção de resposta para 

Facilidade de uso Usuário 
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mim, estou no Chrome, no 
PC” 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

Quando se identificam os problemas relatados pelos usuários durante o uso 

da ferramenta Comentários, no diário de campo, percebeu-se que a usabilidade 

juntamente com a facilidade de uso foi o obstáculo mais apontado pelos usuários, 

conforme o Quadro 16. 

 

Quadro 17 - Problemas identificados no uso da ferramenta Comentários à luz da AI 
Informacional: entrevistas 

Aluno Evidências Problema 
identificado 

AI Informacional 

Aluno 03 “[...] eu acho que 
então não tinha 
como eu comentar 
no do colega” 

Facilidade de uso Usuário 

Aluna 27 “Aí você não sabe 
se foi contato como 
entregue, ne? 
Você não sabe se 
você só comentou 
ou se entregou. 
Havia essa 
dualidade do que 
fazer, entendeu?” 

Usabilidade da 
ferramenta 

Usuário 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

Durante as entrevistas, manteve-se o padrão encontrado no diário de 

campo no que diz respeito aos problemas apontados pelos usuários, sendo, dessa 

maneira, a facilidade de uso e a usabilidade da ferramenta os entraves para uma boa 

interação durante os debates, conforme visto no Quadro 17. 

Na ferramenta Comentários se observa que os usuários possuem um maior 

destaque, uma vez que o pilar da AI informacional mais evidenciado foi o usuário, logo 

as barreiras percebidas ao longo da pesquisa encaminham-se para formas de realizar 

o comentário, local correto para essa postagem ao longo das atividades propostas 

durante o curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC.  
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Tais evidências, quando confrontadas aos estudos levantados nesta 

pesquisa, corroboram com Cardoso, Costa e Pimentel (2020). Os autores apresentam 

os recursos oferecidos pela plataforma bem como a justificativa de uso. Destacam a 

importância da interação para o processo educacional, citando o Mural e os 

Comentários como ferramentas de interação e comunicação usadas durante o 

processo de ensino-aprendizagem antes da pandemia. O uso da plataforma foi 

avaliado por meio da aplicação de um questionário cujas respostas revelam que, 

mesmo esse ambiente sendo mundialmente conhecido, aquela foi a primeira 

experiência da turma com ele. As principais dificuldades apontadas por eles foram: 

manipulação da plataforma, realização de postagens e anexar alguns documentos. 

No entanto, os autores apontam que tais dificuldades foram sanadas com a contínua 

manipulação do AVA. Semelhantemente aos achados de David et al. (2021), os alunos 

sentiram dificuldades de realizar postagens (comentários) nas atividades propostas. 

Nesse sentido, para que o usuário tenha uma experiência eficiente, sua 

navegação precisa ser intuitiva com o desenvolvimento de interfaces que facilitem o 

acesso aos conteúdos, para que os usuários utilizem as ferramentas disponíveis. Isso 

requer a criação de menus, links e sistemas de busca que sejam organizados de forma 

clara e lógica.  

Por sua vez, o uso de taxonomias e de estruturas pode reduzir as chances 

de os usuários se perderem, e mecanismos de navegação complementares também 

podem ser usados para permitir uma maior flexibilidade e possibilitar o contexto 

adequado para o usuário (Morville; Rosenfeld, 2006).  

Por fim, a abordagem informacional na arquitetura da informação, que 

engloba seus três pilares, usuário, conteúdo e contexto, é necessária para o 

desenvolvimento de sistemas informacionais eficientes, focados em proporcionar uma 

experiência ao usuário que seja centrada na facilidade de acesso, compreensão e 

utilização da informação.  

Esses eventos vão ao encontro do objetivo da Arquitetura da Informação, 

uma vez que ela tem por finalidade melhorar a experiência do usuário, garantindo que 

as informações estejam disponíveis, sejam relevantes e sejam apresentadas de 

maneira fácil de entender e usar, poupando, dessa maneira, o tempo do seu usuário. 

Porquanto para Vidotti, Cusim e Corradi 

A Arquitetura da Informação preocupa-se com a estruturação e o 
planejamento de interfaces digitais, construindo-se na estruturação do 
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ambiente com relação à organização, e nos elementos de acessibilidade e 
usabilidade destes espaços. (2008, p. 176) 

  Logo, o foco na hora de projetar tais ambientes deve ser nos seus usuários 

e não nas tecnologias utilizadas. De acordo com Agner (2018, p. 85), quando se está 

projetando sistemas interativos, em sua grande maioria, “designers e informatas são 

contratados e pagos para enfatizar a atividade (a dimensão racional) em detrimento 

do ser humano e do seu contexto (as dimensões ambíguas).  

Analisando-se os dados da pesquisa, foi sentido que os usuários não foram 

levados em consideração, em virtude das constantes postagens referentes a dúvidas 

de onde postar, onde localizar as atividades e como interagir com os demais alunos. 

Os dados revelaram sentimentos de confusão com relação ao emaranhado de 

informações compartilhadas, mesmo naqueles que relataram achar o Google 

Classroom simples e fácil. 

A organização, estruturação e rotulagem de conteúdos de uma maneira 

que seja eficaz é a essência da Arquitetura da Informação, tendo por objetivo principal 

ajudar os usuários a localizar as informações e executar suas tarefas. Quando 

executado corretamente, ela melhora a acessibilidade, enriquece a experiência dos 

usuários e garante que as informações sejam disponibilizadas de maneira efetiva 

(Morville, Rosenfeld, 2006). Ou seja, a AI considera a organização da informação, a 

facilidade de acesso e a usabilidade como elementos a serem considerados em seus 

projetos. No que diz respeito à organização da informação, estruturar logicamente os 

dados é de fundamental importância para quem navega pelo ambiente informacional, 

o que abrange a criação de taxonomias, categorias, hierarquias e sistemas de 

navegação, os quais ajudam o usuário a recuperar as informações de forma eficiente. 

A facilidade de acesso compreende a concepção de sistemas de busca 

eficazes, menus intuitivos e o mínimo de cliques ou etapas que o usuário necessita 

fazer para obter o que procura. Por fim, quando se discorre sobre a abordagem 

informacional da Arquitetura da Informação, a experiência do usuário deve ser 

priorizada de forma a garantir que a navegação seja fluida, as informações sejam 

apresentadas de forma clara e a interface seja intuitiva. Para Rocha e David (2022, p. 

214), os arquitetos da informação “[...] precisam se comunicar com aqueles cujo 

comportamento será modificado continuamente, devem identificar e ouvir as pessoas 

que influenciarão a mudança, incluindo os usuários-alvo”. 
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No Quadro 18, a seguir, são apresentados os pontos negativos 

relacionados à organização da informação, facilidade de acesso e usabilidade, além 

de possíveis sugestões de melhorias do Google Classroom. 

 

Quadro 18 - Relação de pontos negativos e sugestões de melhorias do Google 
Classroom 

Ponto negativos Sugestões de melhorias 

Demora no tempo para habituar-se à 
plataforma 

Criar menus mais intuitivos 

Confusão de local correto para as 
postagens 

Interface intuitiva 

Várias informações espalhadas por 
todas as partes 

Criar categorias de informações, com 
hierarquias de modo a facilitar a 
recuperação da informação 

Esforço para habituar-se Diminuir número de etapas para alcançar 
a informação buscada 

Não fazer o elo entre os comentários Estruturar os comentários de forma que 
se possa perceber melhor a construção 
do diálogo 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 Em resumo, a arquitetura da informação abrange mais do que meramente 

a categorização de dados; ela requer um equilíbrio cuidadoso entre a organização 

efetiva do conteúdo, acessibilidade do usuário e usabilidade, que juntos promovem 

uma experiência perfeita e intuitiva. Quando esses três elementos fundamentais são 

efetivamente executados, eles produzem interfaces que não apenas atendem às 

expectativas dos usuários, mas também enriquecem sua experiência geral.  

A seguir, será feita a análise dos resultados das entrevistas. 
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7.4 O processo interacional por meio do uso das três ferramentas 

 

De acordo com os dados coletados via entrevistas, a grande maioria dos 

participantes relataram ter tido sua primeira experiência com o Google Classroom por 

meio do curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das TDIC. Apenas uma 

aluna já o havia utilizado no ano de 2018, porém não todas as suas funcionalidades. 

Para essa aluna, foi perguntado se ela havia percebido alguma diferença no GC de 

2018 para 2020. Ela relatou que não. 

Dos cinco alunos entrevistados, apenas dois utilizaram o GC para dar 

aulas, ou seja, também atuaram como professores. Como justificativas dos demais 

alunos que tiveram apenas a vivência como aluno, esses relataram que não se 

sentiram confiantes em administrar as aulas e recursos do Google Classroom, 

acharam mais fácil o uso de outras plataformas. Os participantes consideraram o 

Classroom muito simples para suas aulas. No quadro a seguir, verificam-se as falas 

desses alunos. 

 

Quadro 19 - Experiências de uso como professor no Google Classroom 

Experiências de uso Aluno 

“[...] Para computação, que é a minha área, tem muitas coisas que a 
gente precisa que no Moodle tem, mas que no Google Classroom não 
tem. Coisas envolvidas com programação, coisas bem específicas da 
minha área [...]” 

Aluno 3 

“[...] Mas enquanto professor, não sei se pode adiantar a resposta, mas 
não efetivei a sua utilização, porque o SIGAA já me permitia fazer a 
interação necessária com os meus alunos, junto com Google Meet”. 

Aluno 20 

“Eu tinha dúvidas ali, do funcionamento, porque uma coisa é você ser 
aluno e outra coisa é você fazer a disciplina. Então, eu ainda como aluna 
já tinha muitas dúvidas, acho que não estava tão habituada e aí eu fui 
tentar fazer [uma turma], mas eu não senti confiança, assim, quando os 
alunos me perguntavam como é que era.” 

Aluna 24 

 Fonte: Elaborado pela autora com base nas entrevistas (2024) 

 

Com relação aos principais recursos do Google Classroom utilizados, o 

Aluno 20 citou a organização das atividades, comunicação com o grupo via notificação 

de e-mails e disponibilização de materiais. Já o Aluno 3 mencionou o uso do mural e 

comentários, textos em Portable Document Format (PDF) e uso de vídeos. A Aluna 
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27 aponta que como aluna do curso Diálogos e Posturas Docentes nos Espaços das 

TDIC, o principal recurso que utilizou foi o fórum. Como professora, usou o recurso de 

correção das atividades, rubrica, tarefas, e o fórum apenas para uso de avisos e 

informações, não como propostas de debates. Para a Aluna 11, o uso de podcast foi 

importante, tanto que o utilizou em suas aulas, como também uma maneira de 

aproximar mais os seus alunos ao ambiente online: 

 
[...] na abertura do semestre eu tinha um podcast meu, você abria o 
Classroom aí tinha um podcast meu explicando com a voz simpática para 
eles também ouvirem a minha voz, terem a ideia de que não, eu estou sendo 
recebido por um ser humano, não é só essa tela aqui. (Aluna 11) 

 
Quando questionados sobre a organização das informações dentro do 

Google Classroom, os entrevistados relataram pontos positivos e pontos negativos. 

No Quadro 13 a seguir, é possível visualizar as falas dos alunos que se demonstraram 

favoráveis à maneira como as informações estão dispostas no GC. Tais alunos 

consideram a organização do ambiente simples e intuitiva.  

 

Quadro 20 - Organização das informações - favoráveis 

Organização da informação Aluno 

“Uma coisa que eu gostava na ferramenta do Classroom era ter todas as 
aulas organizadas de forma bem visível, né? Era bem intuitivo, eu 
achava. Você encontrava facilmente lá o conteúdo de cada aula e dos 
textos”. 

Aluno 11 

“[...] enquanto organização ela é perfeita. A gente tem as comunicações, 
a gente tem a postagem de material, a gente tem o link para postar as 
atividades, então você tem a lista dos colegas, quer dizer, tudo funciona 
bem nesse sentido, em termos de organização eu entendo como 
perfeita”. 

Aluno 20 

“Eu acho que é uma ferramenta muito boa para interação, não só com o 
professor, mas também com o grupo. Eu acho que é bem interessante 
para todo mundo ter acesso ao que está sendo discutido e tudo”. 

Aluna 24 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas entrevistas (2024) 

 

Por outro lado, dois entrevistados relataram que no início se sentiram um 

pouco perdidos. Consideraram que as informações estavam um pouco espalhadas no 

GC e relataram não saber onde postar as mensagens corretamente, como 

exemplificado no quadro que se segue. 
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Quadro 21 - Organização das informações - pontos negativos 

Organização das informações Aluno 

“Eu acho que era meio espalhado mesmo, mas é esquisito dizer, eu não 
sei, talvez com o tempo você vai se adaptando mais eu lembro que no 
começo era um pouquinho complicado de eu saber onde é o que estava 
as coisas, onde é que eu tinha que ver, onde tinha que postar também”. 

Aluno 3 

“[...] a organização da plataforma, eu gosto de poder criar aqueles 
espaços, os temas, os tópicos. Eu crio os tópicos e vou alimentando. O 
que eu acho ruim é que ele não organiza, ele organiza a primeira coisa 
que eu coloquei vai ser a última. [...] Então, me habituei a alimentar o 
Classroom, eu falo de trás pra frente. Da coisa mais importante que eu 
quero, eu digo, a prioridade que eu quero que seja vista, eu boto por 
último, porque ele não é muito fácil, ele não é muito inteligente nesse 
momento. E se eu errar, eu tenho que ir subindo um por um”. 

Aluna 27 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas entrevistas (2024) 

 

A respeito de qual ferramenta de interação utilizou para o desenvolvimento 

de fórum de discussão, os Alunos 3, 20 e 24 que tiveram apenas a experiência como 

aluno no GC, afirmaram que a ferramenta utilizada foi a Pergunta. A Aluna 11 relatou 

que usou a ferramenta Pergunta como fórum e o Mural. Disponibilizou vídeos nos 

comentários. A Aluna 27 também utilizou a ferramenta Pergunta, quando desenvolvia 

as aulas durante a pandemia da COVID-19, após o fim do curso em estudo. 

Atualmente utiliza o Mural apenas para disponibilizar informações e avisos para a 

turma. 

Em se tratando da facilidade de localização das informações e uso das três 

ferramentas de interação estudadas (Mural, Comentários e Pergunta), apenas um 

aluno (Aluno 20) a considerou positiva.  Para esse aluno, foi possível acompanhar a 

interação quando afirma “[...] no sentido de que eu consigo acompanhar todo o fluxo 

de comunicação das pessoas, [do] professor. Quer dizer, eu consigo visualizar bem e 

acompanhar esse processo de forma perfeita, sem problema nenhum. E posso 

interagir também”.  

Por sua vez, os demais participantes da entrevista informaram que sentiram 

certa dificuldade conforme falas destacadas abaixo. 

 

 

 



108 
 

Quadro 22 - Facilidade da localização das informações no mural, nos comentários e 
na pergunta 

Facilidade de localização Aluno 

“a única dificuldade talvez fosse essa questão do fórum, porque ficava 
um pouco confuso, mas essa questão dos módulos, textos, encontrar 
vídeos e podcast, tudo eu encontrava, assistia e achava legal”. 

Aluna 11 

“[...] eu me perdi bastante. Eu fui entendendo, eu fui, digamos, me 
acostumando a encontrar onde era. Mas por exemplo, eu acredito que 
se agora eu fosse fazer um novo curso, eu já não me lembraria muito 
bem”. 

Aluna 24 

“Dar um certo trabalho, você tem que procurar. Tem que aprender a 
usar. [...] Não é intuitivo, você deve se familiarizar e leva um tempo, 
mas claro depois que aprende, como tudo, fica fácil. Mas no começo 
não acho intuitivo”. 

Aluna 27 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas entrevistas (2024) 

 

Levando em consideração a facilidade de uso, a Aluna 27 considerou o 

Mural desorganizado e o fato de não permitir fixar uma mensagem importante ela se 

perde em meio às outras postagens. Com relação à ferramenta Pergunta, foi relatado 

que “[...] o cuidado é onde responder. Fica meio subentendido, você tem que ir no 

tópico e ver onde está o que você tem que fazer”.  

No caso dos fóruns de discussão desenvolvidos, os entrevistados foram 

questionados sobre possíveis dificuldades de participação em virtude da organização 

das mensagens. O Aluno 3 declarou ter sentido dificuldade durante as suas 

participações nos fóruns. De acordo com ele, suas dificuldades estavam relacionadas 

ao fato de os comentários nas postagens aparecerem de forma cronológica e não de 

forma hierárquica. Outro fator negativo foi a dificuldade de marcar outros alunos em 

suas postagens.  

O Aluno 20, que foi selecionado devido ao questionamento que surgiu por 

suas participações nos fóruns serem sempre nos comentários, quando indagado 

sobre o motivo, ele relatou que por não ter sido chamado atenção da primeira vez que 

postou, manteve seu modelo de participação, pois achava que ali era o local correto. 

De acordo com o aluno: “Eu não tive o entendimento de como proceder corretamente 

e como dava para fazer da outra forma eu segui adiante. Eu também percebi assim, 

se houve um erro eu não lembro se fui corrigido”. 
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O Quadro 23 relata as dificuldades das Alunas 24 e 27 conforme a interface 

em que se apresenta o fórum desenvolvido na ferramenta Pergunta, onde existe o 

espaço de resposta à pergunta feita e o espaço referente a comentários a serem feitos 

para a turma. 

 

Quadro 23 - Dificuldades de participação nos fóruns 

Dificuldade sentida Aluno 

“Eu achei no começo que elas estariam alocadas em um tema, que a 
gente iria dentro dessa pergunta criada, criar subtemas, né? Mas não, 
elas ficam meio espalhadas ali, ai isso me…por um lado é bom que 
você seria obrigado a ler tudo, mas na prática, eu acho que acaba 
fazendo com que as pessoas respondam menos porque tem que se 
inteirar do assunto todo” 

Aluna 24 

“[...] você fica sem saber se é aqui que todo mundo vai ver ou é ali. 
Esse local no Classroom, ele confunde, eu acho, pelo menos para mim. 
Você não sabe se comentou ou se entregou. havia essa dualidade do 
que fazer. 

Aluna 27 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas entrevistas (2024) 

 

Quando indagados sobre possíveis melhorias a serem realizadas no 

Google Classroom, o Aluno 3 citou mais ferramentas para o professor trabalhar bem 

como mais opções de atividades. Com relação aos comentários, ter a possibilidade 

de relacionar os comentários uns dos outros para facilitar a interação. A Aluna 11 não 

se sentiu à vontade para declarar melhorias. O Aluno 20 expressou que o Google 

Classroom, da forma como está, tem atendido às suas necessidades enquanto aluno, 

sendo na perspectiva dele, o aluno que deve se adaptar à plataforma utilizada pelo 

professor.  

Para a Aluna 24, o Google Classroom deveria organizar as informações em 

blocos temáticos, onde todas as informações referentes àquele bloco deveriam ser 

agrupadas em um único local. Por fim, a Aluna 27 destaca a importância de o Mural 

possuir a possibilidade de fixar mensagens consideradas mais importantes para fácil 

localização. Já na ferramenta Pergunta, ela sugere ter apenas um local para se 

colocar as respostas ou se criar um campo específico para a realização de fóruns de 

discussão. 

Por conseguinte, acerca de outras experiências com plataformas EaD e 

possíveis comparações com o Google Classroom em termos de interação, três 
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plataformas foram citadas por pelo menos um aluno, o Sistema Integrado de Gestão 

de Atividades Acadêmicas (SIGAA), o Solar e o Moodle. A aluna 27 relatou ter 

experiência nos três ambientes citados, contudo acredita que GC tem um ambiente 

mais amigável, porém é mais limitado, e ainda supõe que o GC poderia ter o modelo 

de fórum do Solar.  

Na opinião do Aluno 3, que vivenciou também a plataforma Moodle, o 

Google Classroom tem suas vantagens, a depender do público-alvo. Sugere o 

aperfeiçoamento da interface, incluindo mais recursos e mais investimentos na 

melhoria dessas ferramentas por parte da Google. A Aluna 11 tentou usar o Solar, 

porém optou pelo GC por notá-lo mais intuitivo. Com relação ao Aluno 20, este declara 

que cada plataforma terá suas “dificuldades para iniciantes”, por ter funções e 

ferramentas específicas. Sugere, então, uma padronização entre as plataformas, 

tornando-as mais simples.  

Para finalizar, a Aluna 24 considera a possibilidade de criar conexões entre 

os comentários realizados nas postagens dos alunos no desenvolvimento de fóruns 

de discussão, de forma também a perceber o engajamento gerado pela postagem.  

O terceiro objetivo específico desta pesquisa foi investigar, junto aos 

participantes, em que medida as ferramentas de interação disponíveis proporcionaram 

um processo de interação satisfatório durante o desenvolvimento do curso Diálogos e 

Posturas Docentes nos Espaços da TDIC. Ao longo da pesquisa foram entrevistados 

cinco alunos, dentre os 18 concluintes que despertaram o interesse de investigar o 

porquê das tomadas de decisão durante o uso das ferramentas de interação, ou seja, 

os considerados notáveis durante o diário de campo, o que para a etnografia são 

considerados pontos ricos (Green, Skukauskaite, Baker, 2011). 

Durante as entrevistas, os participantes concederam respostas breves sem 

muito detalhamento, possivelmente devido ao fato de o curso ter sido ministrado há 

quatro anos. Não obstante, a pesquisadora tentou resgatar a memória dos 

entrevistados, sobre como foram suas experiências de uso das ferramentas de 

interação Mural, Comentário e Pergunta durante o curso. 

Em sua maioria, o grupo entrevistado afirmou que essa teria sido a sua 

primeira experiência com o Google Classroom e menos da metade dos entrevistados 

deteve também uma vivência no GC atuando como professor.  
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 Quadro 24 - Experiências com o Google Classroom 

Aluno Experiências 

Aluna 27 “Eu já conhecia a plataforma, eu tinha utilizado a plataforma em um 
evento que eu tinha organizado na faculdade em 2018. Essas 
ferramentas de interação e encontros no Meet, Zoom já fazia parte 
da minha prática docente. Não usando para aula em si, mas usando 
para reuniões com os meus estudantes de pós-graduação e extensão 
e para trabalhos de extensão.” 

Aluna 11 “Então, eu passei após o curso com a [...], eu dei tanto um curso na 
pós, quanto um curso na graduação usando o classroom. Depois eu 
dei outros cursos, mas logo em seguida eu dei um curso já em 2020 
e 2021.” 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Tal constatação vem ao encontro da proposta do curso, visto que foi 

desenvolvido para melhor compreender as práticas dialógicas no contexto das TDIC, 

para auxiliar os professores da Universidade Federal do Ceará na implantação do 

ensino remoto devido à pandemia da COVID-19. 

Ratificando as informações percebidas durante a criação do diário de 

campo, os entrevistados retrataram ter sentido dificuldades iniciais de acesso à 

plataforma, confusões a respeito do local correto para postagem de comentários e 

tarefas e na forma como as informações estavam dispostas nas ferramentas Mural e 

Pergunta. Destacaram também dificuldade com o uso do recurso de marcação de 

outros alunos na ferramenta de Comentários. Tais dificuldades foram observadas de 

maneira holística, ou seja, olhando também para o todo com relação ao Google 

Classroom, pois na etnografia “[...] a análise deve considerar como as partes se 

relacionam com o todo” (Green; Dixon; Zaharlick, 2005, p. 43), ou seja, também foram 

relatadas dificuldades em postagem de tarefas e acesso a vídeos e textos, outras 

formas de interação no Google Classroom. 

Embora os entrevistados relatarem sentir tais dificuldades, declararam que, 

com o passar do tempo e desenvolvimento do curso, as barreiras iniciais foram 
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quebradas. Todavia, levando em consideração a Arquitetura da Informação, que 

contempla a produção de estruturas que visam auxiliar o usuário a encontrar e 

entender a informação de forma intuitiva e eficiente, considera-se que o GC perde em 

quesitos de usabilidade. Nesse quesito, trazendo para a Biblioteconomia, fere a quinta 

lei de Ranganathan, atualizada por Rajagapalan e Rajan, que afirma: economize o 

tempo do seu usuário (Figueiredo, 1992). 

De acordo com as narrativas expostas pelos entrevistados, averiguou-se 

uma desorganização das informações no Mural, complicações nos que diz respeito a 

acompanhar as interações ocorridas na ferramenta Pergunta e Comentários, ou seja, 

a forma como as informações estavam organizadas. Tal fato implica em prejuízos para 

uma melhor interação entre os participantes. Há também limitações para a realização 

de marcações de modo a notificar o outro aluno para que assim se desenvolva de 

maneira mais eficiente o estabelecimento do diálogo, muito importante para a 

construção do conhecimento em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Essa afirmação se confirma ao se perceber a fala de uma entrevistada ao 

notar mais a interação entre o aluno e a professora, 

 

[...] a gente viu um texto e ela punha uma questão para ser discutida. E eu 
tentava participar, e outras pessoas participavam, mas ficava um pouco uma 
coisa sem muita interação entre os alunos. Tinha uma interação entre eu 
como participante, aluna ali, e a coordenadora, e os monitores, mas eu sentia 
uma falta das pessoas interagirem como o que eu tinha comentado. (Aluna 
24) 

  
A organização das mensagens nas ferramentas de interação em um AVA 

é primordial para se garantir uma experiência de aprendizagem eficaz e eficiente. Tais 

ferramentas podem desempenhar diversos papéis, desde a comunicação entre os 

alunos e os professores até a realização de atividades educacionais e a avaliação do 

aprendizado dos alunos. 

É por meio dessa interação que se estabelecem diálogos, bem como 

elenca Moreira, Gomes e Souza 

Para que exista interação é preciso diálogo. É preciso pessoas. Entretanto, o 
que se percebe muito claramente é o destaque para uma análise da parte 
técnica dos atuais ambientes virtuais e sistemas para educação a distância, 
deixando em segundo plano as questões que envolvem o elemento humano 
nesse contexto, que deveria ser a preocupação fundamental para o processo 
de interação nessa modalidade de educação. (2014, p. 10) 
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 Tal constatação endossa os achados por meio das observações e diários 

de campo, e corrobora com o postulado da Abordagem Informacional da Arquitetura 

da Informação. Segundo essa abordagem, os sistemas devem atentar para as 

necessidades de seus usuários, suas formas de experiência, no momento da 

concepção de ambientes informacionais digitais voltados para a educação. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta dissertação teve como objetivo avaliar a Arquitetura da Informação 

das ferramentas de interação do Google Classroom, observando o fluxo do processo 

interacional. Nosso horizonte foi o de responder à questão norteadora: “Em que 

medida a forma de organização das mensagens dentro das ferramentas de interação 

da plataforma Google Classroom pode contribuir para que os usuários se engajem de 

forma mais satisfatória em discussões online?  

No referencial teórico da dissertação, foram exploradas as seguintes 

temáticas: o que são Ambientes Virtuais de Aprendizagem, suas funcionalidades e 

exemplos de AVA mais utilizados na atualidade. Adicionalmente, conceitos da 

Arquitetura da Informação e suas abordagens também foram discutidos à luz da 

literatura da área de Ciência da Informação. Debruçou-se ainda sobre a lógica de 

pesquisa adotada no estudo, isto é, a Etnografia Interacional. O objeto de estudo 

também foi amplamente explorado conforme a literatura corrente sobre o Google 

Classroom, discutindo sobre suas funcionalidades e suas características. Por fim, uma 

Revisão Integrativa foi conduzida no intuito de descrever como ocorre o processo de 

organização das mensagens nas ferramentas de interação Mural, Comentário e 

Pergunta da plataforma Google Classroom. 

O propósito foi reunir o fundamento teórico necessário para o estudo da 

forma como as mensagens estão organizadas dentro das ferramentas de interação do 

Google Classroom, ou seja, Mural, Comentários e Pergunta.  

Os resultados do presente estudo revelam que mesmo sendo considerado 

por muitos usuários um ambiente de fácil utilização e simples organização das 

informações, os seguintes problemas foram constatados:  

a) problemas de interação ainda são sentidos por seus usuários, como 

dificuldades de perceber de que forma comentar sobre as postagens de 

outros alunos; 

b) identificação do local correto para a realização das postagens;  

c) disposição das informações nas ferramentas Mural e Pergunta.  

Tais constatações apontam para a necessidade de que melhorias sejam 

implementadas no Google Classroom, contribuindo, assim, para facilitar o processo 

de interação de alunos e professores na plataforma. 
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A análise das falas dos participantes durante as entrevistas demonstra que 

mesmo destacando o GC como um ambiente propício para a interação, os alunos 

afirmaram ter dificuldades iniciais e até mesmo nos dias de hoje, para uso de suas 

ferramentas, seja na promoção de discussões em suas aulas ou na forma como as 

mensagens ficam organizadas. Durante as entrevistas alguns professores afirmaram 

ter optado pelo uso de outras plataformas de EaD, tais como:  Moodle, SIGAA e Solar.  

Os resultados apresentados nesta dissertação fornecem evidências de que 

a forma como as mensagens estão organizadas atualmente nas ferramentas Mural, 

Comentário e Pergunta, torna o processo de interação confuso e pouco eficiente à 

medida que requer do aluno um tempo a mais para entender seu funcionamento e 

encontrar o conteúdo que busca, respondendo dessa maneira à questão de pesquisa 

desta dissertação. 

Por outro lado, é necessário reconhecer que esta pesquisa possui algumas 

limitações. O fator tempo, uma vez que o curso foi realizado há 4 anos atrás, pode ter 

afetado as respostas de alguns participantes durante as entrevistas, visto que não se 

recordavam com clareza de alguns detalhes perguntados. Essas limitações precisam 

ser consideradas ao esclarecer os resultados atingidos e suas implicações.    

Dessa maneira, a partir dos resultados obtidos e das limitações elencadas, 

propõe-se que pesquisas futuras sejam realizadas com a proposição de uma 

ferramenta específica para a realização de fóruns de discussão no Google Classroom, 

visto que o mesmo não a possui. Todo o processo de interação é realizado de forma 

adaptada por meio das ferramentas Mural, Comentários e Pergunta.  

Pesquisas futuras abrangendo também as outras abordagens da 

Arquitetura da Informação poderiam ampliar a compreensão acerca das necessidades 

de organização da informação no AVA Google Classroom, e são indicadas como 

sugestões para outros pesquisadores na área de Ciência da Informação. 

Em suma, o presente estudo contribuiu para perceber como a Arquitetura 

da Informação pode melhorar a forma como as mensagens estão dispostas nas 

ferramentas de interação analisadas de modo a possibilitar um processo de interação 

mais satisfatório para seus usuários. Espera-se que as indagações apontadas não 

apenas ampliem o conhecimento sobre a Arquitetura da Informação aplicadas a 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem, mas também inspirem outras pesquisas.  
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ - UFC 

CENTRO DE HUMANIDADES 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Você está sendo convidado (a) por Carolina Linhares Nascimento, mestranda do 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal do 

Ceará (PPGCI/UFC), sob a orientação da Profa. Dra. Priscila Barros David, como 

participante da pesquisa intitulada “Análise da Arquitetura da Informação das 
ferramentas de interação da plataforma Google Classroom: uma investigação 

Etnográfica”.  

Sua participação é voluntária. Leia atentamente as informações abaixo e faça 

qualquer pergunta que desejar, para que todos os procedimentos desta pesquisa 

sejam esclarecidos. 

Esta pesquisa tem por objetivo avaliar a Arquitetura da Informação das 

ferramentas de interação do Google Classroom observando o fluxo do processo 

interacional. Sua participação é muito importante para a busca em solucionar a 

questão norteadora da pesquisa que é:  “Em que medida a forma de organização 

das mensagens dentro das ferramentas de interação da plataforma Google 

Classroom pode contribuir para que os usuários se engajem de forma mais 

satisfatória em discussões online?”. 

Sua contribuição envolve uma entrevista (online), que será gravada, se assim permitir, 

e sua participação será anônima, podendo desistir de responder às perguntas a 

qualquer momento. 

As informações coletadas durante a entrevista serão utilizadas exclusivamente nesta 

pesquisa, garantindo os princípios éticos, o cuidado e a confidencialidade dos dados 

relatados. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a 

identificação da sua pessoa, exceto aos responsáveis pela pesquisa, e que a 
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divulgação das mencionadas informações só será feita entre os profissionais 

estudiosos do assunto. 

 

Lembro ainda que a qualquer momento você poderá recusar a continuar participando 

da pesquisa, retirando seu consentimento. Por sua vez, sua recusa não trará nenhum 

prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a instituição. 

 

Os riscos envolvidos nesta pesquisa referem-se a sentimentos de desconforto ou 

constrangimento que podem surgir ao se expressar sobre o tema abordado. Para 

reduzir ou mesmo evitar isso, reitero que você poderá retirar seu consentimento a 

qualquer momento durante o estudo, se desejar. 

Em relação aos benefícios, a pesquisa visa contribuir para melhoria da organização 

das mensagens nas ferramentas de interação do Google Classroom de forma a 

propiciar uma melhor experiência para o usuário durante o uso das mesmas. 

Todas as dúvidas sobre a pesquisa e as perguntas poderão ser respondidas e 

esclarecidas pela pesquisadora, através do e-mail: carolina.nascimento@ufc.br 

Endereço do responsável pela pesquisa: 

Nome: Carolina Linhares Nascimento        
Instituição: Universidade Federal do Ceará - Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação (PPGCI) 
Endereço: Av. da Universidade, 2762 - Bloco Ícaro de Sousa, 2º andar, sala 3
 Telefones para contato: (85) 3366-7951 

 

ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação 
na pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFC/PROPESQ – Rua Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-
8344/46. (Horário: 08:00-12:00 horas de segunda a sexta-feira). 

O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará 
responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as 
pesquisas envolvendo seres humanos. 

Eu declaro que é de livre e espontânea vontade a minha participação nesta pesquisa. 
Declaro que li cuidadosamente este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 
que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer perguntas sobre o seu conteúdo, 
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como também sobre a pesquisa, e recebi explicações que responderam por completo 
minhas dúvidas. E declaro, ainda, estar recebendo uma via assinada deste termo. 

(   ) Autorizo a gravação 

(   ) Não autorizo a gravação 

 Fortaleza, ____/____/___ 

   

_____________________________________________ 

Assinatura do participante 

  

______________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE B - ROTEIRO DAS ENTREVISTAS COM OS PARTICIPANTES DO 

CURSO 

 
 

ROTEIRO DA ENTREVISTA SOBRE O CURSO: DIÁLOGOS E POSTURAS 
DOCENTES NOS ESPAÇOS DA TDIC 

 
 

 

01 Você já tinha utilizado a plataforma Google Classroom? 

02 Como professor ou como aluno? 

03 Quais os principais recursos utilizados na plataforma Google Classroom? 

04 Como você avalia a organização das informações dentro da plataforma Google 

Classroom? 

05 No curso em que participou, que ferramenta foi usada como fórum de 

discussão? 

06 A forma como as informações eram apresentadas dentro dessa ferramenta era 

de fácil localização? 

07 Na sua opinião, a localização das ferramentas de interação disponíveis é de 

fácil utilização? 

08 Você teve dificuldade em participar do fórum de discussão em virtude da forma 

de organização das mensagens? Quais? 

09 Que melhorias você gostaria de ver no Google Classroom para torná-lo mais 

fácil de usar ou mais eficiente para você? 

10 Você já teve experiência com outras plataformas de ensino online? Se sim, 

como o Google Classroom se compara a elas em termos de interação? 
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ANEXO A - PARECER DE APROVAÇÃO DE SUBMISSÃO AO COMITÊ DE ÉTICA 

EM PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 
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